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WHITE, cujos filhos sagraram-se Campeões Nacionais em 1953
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A ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.
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Jlossa capa
UBERLÂNDIA

Apresenta-se em a capa prin
cipal desta edição, a excepcional re-
produtora da Raça Gir — UBER
LÂNDIA, uma das numerosas gran
des figuras do plantei que — sob a
Marca «Eva», estabeleceu o dr. Eva-
risto de Paula, em sua Fazenda do
Curtume, em Curvêlo - MG.

Uberlândia que, em 1952, sa-
grára-se Campeã da XVIII Exposi-
ção-Feira Pecuária de Uberaba, aca
ba de levantar igual título, desta vez,
como Campeã Nacional de 1953, em
Salvador - Baía.

E' a quarta Campeã Nacional
consecutiva, saída do plantél extra
ordinário que se abriga na Fazenda
do Curtume, desta vez, acompanha
da pelo Campeão Nacional, da mes^
ma decendência, o que é mais um ga
lardão a juntar-se aos numerosos ê-
xitos e triunfos obtidos pela Marca
«Eva».

Sa i p. criação — fKADEZ^^ grosso, quírera e moi-
H L do. Imporlação direta (marca registrada).

A D A M IT cercas, farpado -Chavantes», liso, ovalH n H In L aço — extra resistência — «Catleland Wire"
—( marca registrada) — incomparavel para cercas de cria
ção (n. exclusividade). '
GRAMPOS — p/ cerca — Carrapato — (n. exclusividade)
— Pás de ponta e Ferros de pua para cercas.

* FIVELAS — Veda-tudo, p/ balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS — Arseniato de Chumbo 0 Hhodiatox p/
combater pragas de algodão, mascaras^ polvilhadeiras

* CREOLINA — Pearson, Bichol, Aphtol (p/ Aftosa), Mata-
beme, Benzofenol Azul, Vacinas, Seringas Vet., etc.

* ALICATES — p/ marcar orelha de bezerro e íorquezes
para castrar.
FORMICIDA — Elenco — Apar, portátil (comprovada efi
ciência) matar formigas , Imunizantes — Carbolunium etc.
ARADOS — Semeadeiras, Carpideiras, Desnatadeiras, En
genhos — Stamato, moinhos para quireras etc.
MACHADOS Colins, Foices, Enxadas, EnxadÕes, Serro
tes, Ancinhos etc.
SEMENTES — Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e cabelo
negro), Jaraguá, farinha de osso.

* ENCERADOS «Chavantes» ^ Todos os tamanhos e
para todos os fins, sacos de colheitas.

* TELHAS ■— Onduladas p/ coberturas — refratarias ao ca
lor, Caixas dagua, Canos, Ferros para construções. Ci
mento.

* MATERIAL ELÉTRICO — Enceradeiras, Liqüidificadores —
Panelas de pressão. Talheres (faqueiros). Lanternas, Pilhas,
lampadas, fios elétricos, etc.

Sociedade Comercial S. Paulo - M. Grosso
S. PAULO - S. Bento, 484, - 2.» - Fones ■. 33-4053 o 33.1548.
ARAÇATUBA — Osvaldo Cruz, 179 — Fone : 330.
CAMPO GRANDE — 14 de Julho, ó68 —- Fone : 146.

Teleg. KADEZ — Firma de fazendeiros para fazendeiros,
—- diretamente ao consumidor. Preços especiais —

ZEBÜ
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'J^ecuárLa de JVlato <;^rosso
A criação de gado bovino em Mato Grosso se faz quase exclusivamente na região Sul^

onde es inventadas cobrem largas extensões. Elas agora começam a ser cobertas com pasta
gens de capim Colonião, que irá tomar conta, segundo parece, de largas areas, da mesma for
ma que se espraia pela Noroeste, Alta Paulista e Alta Sorocabana, em São Paulo. Sá ainda
muita controvérsia a respeito do aproveitamento integral dessas terras. Para uns, somente
num futuro remoto poderão ser aproveitadas todas essas terras, mas há também um grupo mui
to numeroso que acredita que as pastagens de Mato Grosso, mercê da alta procura, dentro de,
no máximo, meia dúzia de anos, estarão transformadas num centro tão intimamente ligado a
São Paulo (como acontece com o Norte do Paraná), que será perfeito o entrosamento eco-
nomico-social.

Os campos de Mato Grosso valorizaram-se extraordinariamente nos últimos 10 anos, e
já agora na zona do Pantanal.; más em terra firme. Um hectare de terra muito valorizada custa
Cr$ 300,000, sendo de Cr% 100,00, os de outras terras boas de pastagem, na parte conhecida por
Verde. Criadores do Rio Grande do Suí e de S. Paulo disputam os campos de ■ Mato Grosso e
há regiões inteiramente povoadas por filhos dos dois Estados, predominando em algumas o ele
mento gaúcho e em outras o povoador paulista.

"Pequenos mqtos — diz ao "Estado de S. Paulo", um adiantado criador paulista que
ali esteve há poucos dias — cobrem ainda as melhores terras', que vão senão transformadas
pela agricultura em campos artificiais de capim Colonião. E' o espirito paulista invadindo o Sul,
com sua influencia de trabalho e progresso. A zona do Pantanal é considerada como o centro da
criação pecuária de Mato Grosso. Ali há campos que podem ser' comparados com os melhores
do Rio Grande do Sul. E' úma vasta região plana, formada de varzeas alagadiças e de pe
quenas elevações de terra enxuta. As manchas de campos estão bordadas por matas. E por
meio disso tudo vamos encontrar corregos, rios e lagoas. Uma terra em formação. Seus mora
dores dividem o Pantanal em zona do Firme e do Verde. O Firme compreende campos enxutos,
para onde o gado refugia nos tempos das enchentes. Nestes campos vamos encontrar as co
nhecidas salinas. São lagoas de agua salgada com praias de areia salitrada e livre de qual
quer vegetação. Não criam peixe, salvo algum jacaré. O gado vai ali encontrar o sal de que ne
cessita, não procurando o que lhe é dado nos côchos. Toda a fazenda necessita ter seus cam
pos estendidos ao Firme. E' a maneira de fugir ás cheias periódicas. O Verde é a afea das
varzeas e dos charcos. Ali a terra e a agua se confundem. Os rios e seus afluentes, que se vão
ligar ás inúmeras lagoas, desenham arabescos nas varzeas. As suas margeeis perdem-se na ve
getação, tornando-se dificil saber quando termina o rio ou onde começa a terra. No horizonte lon-
ginquo, a serrania azulada forma o limite do Pantanal. Dizem que a drenagem natural das
aguas é o pisoteio do gado no verão têm consolidado areas que antes não permitiam a entrada de
qualquer animal. Não há estrada alguma, salvo as que trilham entre moradias locais. O cavalo,
a carreta e a canoa continuam sendo os únicos meios de transporte. Boje o avião pequeno — o
teÔQ-teco — vem tornando comum o transporte diário entre as fazendas e as cidades".

Este é o Mato Grosso da pecuária, uma riqueza que começa a ser explorada cada dia
mais intensamente, e onde, segiindo muitos dos nossos melhores zootecnistas, está a grande re
serva- para a criação de gado bovino do Brasil. Na verdade falta muita coisa por fazer, espe
cialmente na questão de estradas de rodagem praticamente ineodstentes. Mas o avião vai a-
brindo caminho e breve também esse empecilho estará superado. Então, ca-me de Mato Grosso
transportada de avião irá ás toneladas para o abastecimento de São Paulo e Rio de Janeiro.
Parece que não estamos longe desse dia.

NOV» - 953 ■r; 5



Seleção de reprodutores das Raças Ne-
lore e Guzerá, no quilômetro 31 da es

trada «Rio - São Paulo»

distrito fedeRaP,
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Parte do plantei Guzerá da fazenda, com apreciá^
veis caracterização e uniformidade. Aparecem Hq
clichê uma fêmea da raça amamentando sua cri^
e um bezerro Nelore, filho de uma vaca de 17 anos.

:x:

I
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■nos um exemplar d'o

IM do Brasil"
G R $ 10 0,00

a maior e mais completa obra escrita
em português sôbre o zebú, de confor
midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

Desde 1945, a Estação Experimental de Pel^^
vem realizando numerosos experimentos com, a
tura do amendoim. Essa experimentação tem
siderado não somente as variedades, para a
das de melhor rendiniento, como também os
blemas da adubação conveniente à cultura desta, j '
guminosa, épocas de plantio, espaçamentos que "
mitam rendimentos mais economicos, etc.

Nesta pequena nota, vamos focalizar o proi^j^
ma dos espaçamentos mais aconselháveis, de
cordo com os resultados até agora obtidos pela
tação Experimental de Pelotas.

Nos diferentes experimentos ali realizados,
ram ensaiados os seguintes espaçamentos; ^

0,30 m X 0,30 m 0,40 m x 0,60
0,30 m X 0,60 m 0,40 m

0.40 m
0,40
0,40
0,50 m X
0,50 m

De todos esses espaçamentos, analisados os
sultados obtidos nos diferentes experimentoà

levados a efeito até agora se classificaram em
1' lugar — 0,30 m x 0,30 m
2' lugar — 0,40 m x 0,40' m
3' lugar — 0,40 m x 0,50 m
Embora a execução neste particular continua,

ainda á ser executada, pode-se, desde logo, recomen
dar o espaçamento de 0,30 m x 0,30 m para a cultu
ra do amendoim na região sul do' país, como sendo
o mais economico.

(Do I.A.S.)

0,30. m X 0,90 m
0,30 m X 1,20 m
0,40 m X 0,40 m
0,40 m X 0,50 m

0,75
0,80

m X 1,00
m X 0,50

0,60
0,75

na
m
m
m
na

na
na
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U B E R A B A

FINflUDADE DA CRIAÇÃO 00 GUZERA' E DO IN-
OÜBRASIL E SEO EMPREGO NOS CRUZAMENTOS

Do livro "O Zebú do Brasil" Pelo dr. OSVALDO AFONSO BORGES

Como raça especializada
para carne, o Guzerá é de
piores culotes que o Gir e o
Nelore, mas supera estas ra
ças em peso, rendimento de
carne limpa e em precocida-
de.

Alguns autores, baseados
em que, na Índia, o Guzerá é
usado como animal de sela e

empregado para fins dinâ
micos, arrastando os veí
culos mais pesados a passo
rápido, acham-no indicado
para o sertão agreste, «on
de a tração animal é mais
conveniente do que a tração
motora». Efetivamente, das
raças zebuínas do Brasil é
a que possui melhores apti
dões como animal de traba
lho. Cruzado com o nosso

Curraleiro, que é de grande
força, dá um mestiço com as
qualidades de resistência do
Guzerá e de força do Curra
leiro, e que vem sendo o a-
nimal preferido nas fazendas
para o serviço de tração de
carros ou de arados.

trata., pelo menos no Brasil,
de aptidão definida e acen
tuada, mas apenas de maior
propensão, que se observa,
quando se comparam as
quatro raças zebuínas do
Brasil.

Na verdade o Guzerá é a-
nimal mais especializado pa
ra carne.

Tem sido «um grande ele-^
mente na civilização do vas
to sertão brasileira», é a ra
ça mais rústica e resiste, tão
bem quanto o Nelore, «ás
longas caminhadas por zonas
secas e agrestes».
Em virtude de seu tempe

ramento mais socegado, le
va sobre o Nelore a vanta
gem de engordar mais rapi
damente; porém, é de carne
mais magra, de boa textura
muscular e pouco entremea
da de gordura.

Observa-se quási unanime-
dade em atribuir ao Guzerá

fraca produção leiteira. Não
obstante, no Brasil, tem-se

Entretanto, em se falando
do Guzerá puro, não se deve
exagerar a importância des
sa aptidão, porque não se

(1) A cor azulega escura, ca
racterística do Guzerá, assim co
mo as cores pretas e roxas ou
vermelhas, são as mais, persegui
das pelà mosca do berne.

revelado bom produtor e, se
não está destinado a consti
tuir de futuro raça mista de
leite e carne, pelo menos
produz, e com seleção pro
duzirá ainda mais, o sufici
ente para as exigências do
bezerro e do criador.

E' de índole mansa e pa
cata e prospera melhor nos
climas quentes, em qualquer
altitude; não se dá mal, po
rém, em climas mais frios,
embora não se desenvolva

tanto.

Em razão da cor de sua

pelagem é mais perseguido
pelos bernes (1).
Por essas características é

animal indicado para sertão
mais desbravado, de pasta
gens mais saneadas, e para
as zonas mais próximas do
mar.

Pode ser cruzado, com
bons resultados, com todas
as raças especializadas para
leite, salvo as de muito e-
xíguo porte, e com todas as
raças especializadas para
carne, ás quais empresta no
tável rusticidade e vigor.
Cruzado com as raças ser

tanejas e Caracu dá sober
bos mestiços de grande |de-

NOV - 953

FimAmaSU 1X

8



senvolvimento e linhas ele

gantes, embora de carne
pouco entremeada de gordu
ra.

E' raça destinada a desen
volver-se, de modo geral, na
maior parte das zonas agrí
colas do Brasil, principal
mente no chamado Centro,
compreendido pelos parale
los que cortam o sul da Baía
6 o sul de Minas Gerais.

O Indubrasil é, de todas as
raças zebuínas do Brasil, a
de maior porte, de mais peso,
de melhor rendimento em

carne limpa e de maior pre-
cocidade.

«E o boi do futuro nacio

nal, por reunir — ele só —
todas as qualidades que só
se poderiam encontrar no
Gir, no Nelore e no Guzerá

reunidos». «A observação
nos tem demonstrado ser o

Indubrasil mais precoce que
qualquer outra raça india
na. E' mais rústico e mais

resistente. No seu aspecto
geral é mais atraente, de
monstrando mais vivacidade

e maior porcentagem do
carne. Na balança, raça al
guma o supera.»

«De qualquer modo, essa
é a raça que vem dando os
melhores resultados, desde
ò Norte, onde as condições
climáticas são completamen
te desfavoráveis por causa
das secas periódicas, até o
sul do país, onde o clima é
mais ameno e as pastagens
mais ricas. Isso vem de

monstrar a adaptação do
Indubrasil desde o clima ver

dadeiramente tropical ás zo
nas temperadas, sendo por
isso mesmo O TIPO IDEAL

PARA A PECUÁRIA DA

MAIORIA DOS PAÍSES DA

AMÉRICA DO SUL E CEN

TRAL».

Não há dúvida de que o
Indubrasil é o nosso melhor
gado de corte; ao tamanho,
peso, rendimento e precoci-
dade, alia a grande facilida

de e rapidez de engorda, a
boa qualidade da carne, que
satisfaz plenamente o pala-
dar inglês, e a rusticidade
necessária para fazê-lo um
animal para todas as regiões.
«E o único gado que satisfaz
a todas as exigências dos
mercados internos e exter

nos e melhor se adapta ás
nossas pastagens, ricas ou
pobres».
Ele tem sido «a solução de

um grande problema, do
verdadeiro problema econô
mico das nossas pastagens».
E' «bovino do sertão e pa

ra o sertão»; consulta «em
tudo o interesse primordial
do criador e produtor do no
vilho de talho»; «um gado de
grande porte, de bom tama
nho, vivo, de membros mé
dios, mais altos que baixos,
bom andarilho, de tetas nor
mais, prepotente nos seus
cruzamentos e notável re

sistência ao meio brasilei

ro; tudo isso foi pesado, me
dido e sentido».

SNR. CRIADOR: vacin e  seus animais com as

VACINAS MANGUINHOS
• contra a peste da manqueira (carbúnculo sintomático)
• anticarbunculosa (carbúnculo hemático, verdadoiro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra a pneumo-enterite dos porcos

PEÇA AO SEU REVENDEDOR

SKODUTOS VETIRINARIOS MANGUINHOS LTDA. -C. P. 1420 -IIO DE JANEIRO

•• • -í í . •
1  I' " .-t
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Como o Gir, retribui cen-
tuplicadamente ao criador a
melhor qualidade da alimen
tação e revela extraordiná
rio desenvolvimento nas pas
tagens ricas e bem cuidadas;
adapta-se, pela mansidão e
docilidade, ao regime semi-
intensivo de criação; dá óti
mos mestiços de grande de
senvolvimento quando cru
zado com o Caracu, o Holan
dês, o Schwytz, etc.; adapta-
se nas regiões menos quen
tes e nas de maior altitude.

Gomo o Nelore, pode ser
criado pelo sistema ultra-
extensivo, nos lugares mais
longínquos dos mercados
consumidorès, nas mais a-
grestes pastagens e nos
mais ásperos climas e dá ó
timos mestiços com as raças
nacionais e estrangeiras.

Finalmente!..

a 3.a Edição
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Como o Guzerá, prospera
no sertão mais desbravado,
de pastagens mais saneadas
e nas zonas marítimas, dan
do ótimos mestiços para tra
ção ou para corte.

Como é de elevado tama
nho não deve ser cruzado
com as raças que o tenham
exíguo (2).

Dá ótimos mestiços com
todas as raças especializa
das para carne e, de modo
geral, com as especializadas
para leite.

Deve ser preferido, pelas
suas excelentes quahdades
morfológicas, não supera
das pelas outras raças ze-
buinas, para o cruzamento
com as melhores raças es
pecializadas para carne, co
mo a Shorthorn, Hereford,

(2) A desproporção de tama
nhos desaconselha o acasalamen
to, como já dissemos nas notas
34 e 81.

3) Ilustre guatemalense, o Dr.
Enrique Astúrias, que recente
mente visitou os rebanhos zebus
do Brasil, nos comunicou ter ob
servado serem melhores produto
ras de leite as vacas de maiores
orelhas. Isto se explicaria pelo
fato de que muitos ci-iadores não
desprezam a produção leiteira de
suas vacas e procuram melhorá-
la simultaneamente com a me
lhoria do tipo do rebanho.

Polled-Angus, Charolês, De-
von, Limousino, assim como
com a Simental, Schwjrtz,
Red-Polled e Normanda.

A sua finalidade principal
é constituir um rebanho es
pecializado para a produção
de carne e ser empregado
nos rebanhos nacionais, —
crioulos, sertanejos, curra-
leiros, ou qualquer outro no
me que se lhes dê, — para a
produção do novilho de cor
te.

Sua aptidão leiteira pre
cisa de melhor seleção, em
bora baste para o consumo
do bezerro e do criador. Ja
mais, porém, constituirá ra
ça mista de leite e carne,
porquç foi formado exclusi
vamente para a produção es
pecializada de carne. Entre
tanto, não são raras as va
cas que produzem tanto
quanto as das outras três
raças e poderá ser raça, em
bora especializada para car
ne, com boa produção lei-
teiro-manteigueira (3).

E' a raça destinada á
produção de reprodutores
para todo o rebanlio nacio
nal e para a exportação pa-
clima tropical e sub-tropi-
cal.
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Assistência Financeira aos Pe

quenos e Médios Produtores
o presidente da República as

sinou o seguinte decreto dispon

do sobre a assistência financeira

aos pequenos e médios produto

res;

Art. 1' — Em cada municipio

onde houver Coletoria Federal se

rá formada uma comissão com

posta dos seguintes elementos:

I — Coletor Federal; II — Pre

feito do municipio especialmente

convidado; in — Delegado ou
representante local do Ministé

rio da Agricultura residente no

município se houver; IV — Re

presentante da associação local

dos produtores agrícolas ou agro

pecuários ou, na falta, da Asso

ciação Comercial ou entidade se
melhante; V — Gerente da agên

cia local do- Banco do Brasil ou

correspondente desse Banco; se

houver, com os seguintes objeti

vos especiais:

a) Organizar uma cooperati

va de pequenos e médios produ

tores agrícolas, pecuários e a-
gro-pecuários; b) Levantar, na
base do imposto territorial pago

no último trienio, o cadastro dos

bens imóveis dos associados da

cooperativa, inclusive os que es
tejam ou possam vir a ser utiU-
zados por arrendamento; c) Re
ceber da cooperativa os pedidos

de crédito destinados ao financia

mento dos associados da coope

rativa, submetendo-os á agen

cia mais próxima do Banco do
Brasil, ou enviando-os direta

mente á Superintendência da
Moeda e do Crédito no Rio de
Janeiro; d) Estudar e sugerir aos

orgãos federais, estaduais ou mu
nicipais outras medidas que re
dundem em incremento ou redu

ção de custo da produção agro
pecuária na respectiva zona.

2' — As operações de cre

dito para essa pequena e media
produção serão baseadas na cé
dula rural.

§ XJnico — Enquanto não fôr

convertido em lei, o projeto de

criação da cédula rural, a Su

perintendência da Moeda e do

Credito e o Banco do Brasil pro

curarão, dentro da legislação vi

gente, facilitar a realização de

operações de crédito que se des

tinem a desenvolver a produção

agro-pecuária através das coope

rativas, especialmente as que reu-

nam pequenos e médios produto-

, res.

Art. 3« — O Ministério da A-

gricultura indicará anualmente

á Superintendêncià da Moeda e

do Crédito quais as atividades a-

gropecuárias, do tipo pequeno e

médio que cumpre estimular pelo

financiamento, informando tam

bém as zonas e regiões mais a-

conselhaveis às cooperativas exis

tentes bem como outros elemen

tos necessários ao aumento da

produção.

Art. 4' — Competirá a cada

colçtor federal: a) Indicar no
Ministro da Fazenda, dentro do

prazo de 30 dias a contar

deste decreto, os nomes que

devem compor a comissão de

que trata o art. 1'; b) Promo

ver desde logo, em articulação

com o delegado ou representante

regional do Ministério da Agricul

tura, se houver, as medidas ne

cessárias á criação no respetivo

municipio da cooperativa de

produtores prevista neste decre

to, obedecendo ás prescrições le-

• gais vigentes na matéria.

Art. 5' — A comissão especial

de que trata este decreto será

presidida pelo coletor federal da

localidade.

Art. 6' — Nos mxmicipios onde

já houver cooperativa organiza

da nos moldes deste decreto, a

comissão desempenhará todas as

funções citadas no art. 1', ex

ceto as constantes da letra "a",

§ Único — Se á cooperativa já

existente tiver composição dife

rente da estabelecida neste de

creto, caberá á comissão adap

tá-la ás novas normas ou se

entender conveniente, organizar

outra.

Art. 7» — Terão preferência na

concessão, os financiamentos que

objetivam diretamente ó aumen

to da produção dentro do pro

grama elaborado pelo Ministé
rio da Agricultura.

Art. 8' — A concessão dos

empréstimos fica a cargo da Car

teira de Credito Agrícola e In

dustrial do Banco do Brasil, a-

través das agencias desse esta

belecimento situadas nas zonas

de produção.

§ 1' — São redescontaveis os

contratos de empréstimos ás

cooperativas de pequenos e mé

dios produtores, a prazo não ex

cedente de 12 meses.

§ 2' — Uma vez convertido em

lei o projeto que disporá sobre a

concessão de margens adicionais
■de redesconto, nelas serão incluí
das as operações dos Bancos pri
vados que se enquadrem neste
decreto.

Art. — Para superintender
os trabalhos regionais de cria
ção das cooperativas e sua a-
daptação ao sistema nacional de
credito, o ministro da Fazenda
designará uma comissão cen
tral, com sede no Distrito Fe
deral e composta de 5 mem
bros, sendo um representante do
Ministério da Agricultura, o di
retor das Rendas Internas, um
representante da Superintendên
cia da Moeda e do Credito, um
representante do Banco do Brasil
e um tecinco especializado np
problema.

Art. 10» — Este decreto entra
em vigor na data de sua publica
ção.

Art. 11» —Revogam-se as dis
posições em contrario.
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XXS EXPOSICfiO nagionhl
DE flNIMfllS E DERIVADOS

Slí^-i^-v

A Secretaria da Agricultu- >

ra do Estado da Bahia, desem

penhou-se brilhanteimente do
seu compromisso com o Mi

nistério ■ da Agricultura, rea

lizando, no seu maravilhoso e

bem instalado parque de ex

posições, em Ondina, na capi

tal baiana, um dos maiores e

bem organizados certames na

cionais do rodizio São Paulo -

Minas - Bahia, desde sua ins

tituição.

De 18 a 25 de Outubro ul

timo, teve lugar ali a XX Ex

posição Nacional de Animais

e Produtos Derivados, tendo o

certame contado com a pre

sença do dr. João Cleófas, Mi

nistro da Agricultura.

O ATO INAUGURAL

A 18 de Outubro p. passado

pelas 15 horas, deu entrada
no recinto da Exposição o dr.

João Cleofas, Ministro da A-

gricultura, acompanhado pelo
Governador do Estado, dr. Luiz

Regis Pacheco Pereira.

A entrada do Parque aguar

davam S. Excias. o dr. Antô

nio Nonato Marques, Secretã-

A esq.: 1 — Ao lado dos
governadores da Bahia e
Sergipe — srs. Regis Pa
checo e Rolemberg Gar-
cez, apresenta o certame o

dr. Nonato Marques, Se
cretario da Agricultura.
2 — O governador baiano
discursa, inaugurando a
XX' Exposição Nacional de
Animais. S, 4 e 5 —• Entre
ga de taças, no encerra

mento.

A' direita: 1 — Aspecto da
assistência ao ato inaugu
ral. 2 — Acompanhado do
Ministro João Cleofas, che
ga ao recinto o Governa
dor Regis Pacheco. S e Jf —
Senhoras presentes á ce
rimonia de inauguração.
5 — Discursa o Ministro da

Agricultura.
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ríõ da Ágrícultura; o dr. João
Ferreira Barreto, diretor Ge

ral do Departamento Nacional

de Produção Animal; o dr.

Jorge Crouseilles de Abreu,

diretor da Divisão de F'omen-

to da Produção Animal do

DNPA; o dr. Francisco Alves

Pondé, Diretor do Departa

mento Estadual da Produção

Animal; o dr. Aloysio Freire

Portela Póvoas, dr. Nicolau Cal-

mon de Bittencourt, Presidente e

Diretor da Cooperativa Central

Instituto de Pecuária* da Bahia;

os técnicos que funcionaram como

Juizes, autoridades outras e

grande número de criadores.

Imediatamente as autoridades

se dirigiram para a arauibancada

oficial, onde já grande multidão

aguardava a palavra oficial do
representante do Presidente da

República.

Declarando inaugjirada a XX

Exposição, o sr. Ministro teve o-
portunidade de sintetizar a a-

tuação do seu Ministério na Ba

hia, indicando o grande número

de obras e acordos celebrados

com o Govérno Estadual, o que

comprova a ajuda inestimável
prestada pelo Govêrno Federal
no setor da vida rural. O discurso

vai transcrito, no íntegra, em

outro local desta Revista.

O DESFILE

Sob o comando do zootecnista

Evandro Bahia Monteiro, Chefe

do Departamento Técnico da
Cooperativa Instituto de Pecuá
ria, teve início o desfile dos ani
mais premiados, o que constituiu
um belo espetáculo. Iniciando-se
pelas representações oficiais, on-
le se destacaram a Holandêsa do
Ministério aa Agricultura, a de
Dquinos da Secretaria da Agrl-
jultura e a de Nelore da Coopera-

;iva Instituto de Pecuária. Se-
juiram-se as representações pre-
niadas, merecendo aplausos os

líferentes campeões. Abriu o des-

ile o maravilhoso conjunto Gir

Io criador mineiro Evaristo de

'aula. Desfilaram, também, os

ães premiados, sob a organiza-
ão da Associação Brasileira Pro-

etora dos Aninaais.

Acima, aspecto ão desfile

de cães e de exemplares da

Raça Nelore no grande des

file de animais premiados.

VISITA AÔS PAVILHÕES

Após o desfile, o sr. Ministro,

acompanhado pelo dr. Regis Pa-
chêco, percorreu os pavilhões, vi

sitando os "stands" e apreciando

todos os produtos expostos e tro

cando impressões com o Gover

nador do Estado, que é adiantado

criador no municipio de Conquis

ta.

BANQUETE NO HOTEL BAHIA

Homenageando o Ministro da

Agricultura o Governador Regis

Pacheco ofereceu-lhe um ban

quete no Hotel da Bahia, para o
qual convidou todos os exposito

res, dando, assim, à homenagem,

Um sentido pecuário. Discursou

•  o dr. Antonio Nonato Marques,

fazendo um estudo dos trabalhos

de sua Secretaria e de suas ar

ticulações com o Ministério da

■ Agricultura. Falou, também, o

Ministro, agradecendo a homena

gem. Por fim, o Governador do

Estado levantou um brinde de

honra ao sr. Presidente da Re-

> pública.

VISITAS AOS SERVIÇOS

FEDERAIS

Tendo o Ministro viajado às

14,horas do dia seguinte ao ato
inaugural, ficaram, entretanto ̂ na
Capital Baiana os de sua Comitiva,

que aproveitou a tarde para ins

pecionar os serviços federais ali

sediados, obtendo excelente im

pressão dos mesmos. Particular

mente na Defesa Sanitária Ani

mal, a delegação percorreu to

das as dependências, interessen-

do-se pelo serviço de assistência

e defesa ali executado.

VISITA A COOPERATIVA

CENTRAL INSTITUTO

DE PECUARIA

Concluindo o seu programa de
visita em Salvador, a Comitiva

Ministerial visitou a CCIPB, on
de foi recebida pelo seu presi

dente, que pessoalmente, mostrou

todos os serviços da organisaçâo,

mostrando-se os visitantes mui

to interessados pela entrosagem

dos seus vários serviços, prin

cipalmente como funcionavam o

Departamento de Crédito, o De

partamento Técnico e o Departa-
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mento Comercial. Consultaram e

apreciaram - as fichas, técnicas

com que é registrado e contro

lado todo o plantei da Cooperati-

Levantaram dados e observa-

/' 1 ram o trabalho de melhoria dos
couros e peles produzidos na Ba-

.' Ví hia, tendo o dr. João Ferreira

• - Barreto, Diretor do DNPA dis

cutido' e trocado idéias sobre

diferentes facetas do problema de
melhoria pecuária "com técnicos

da Cooperativa.

O DIA DO VAQUEIRO

A 21 teve lugar a'feijoada ofe

recida pela Secretaria da Agri
cultura aos Vaqueiros, Exposito
res e visitantes.

Em ambiente de grande cama

radagem foi servida suculenta

feijoada no restaurante dos va

queiros e no Bar do Parque, con

tando corn a prestigiosa presen

ça do sr. Secretário da Agricultu

ra, dos Diretoi'es de Serviço, do

pessoal de seu gabinete, além de

elementos da impresna e de

grande número de criadores e

expositores.

EXIBIÇÃO DE FILMES

A' noite de 21, a Cooperativa

fez projetar no Bar do Parque

de Ondina duas produções suas

sob os títulos "Aspectos da Pe

cuária BaJiiana" e "Roteiro das

Boianas", em que se focalizam al

gumas fazendas de Mimdo Novo,

Jacobina, e Salvador, as quais
mereceram aplausos da assistên
cia pela beleza panorâmica das
paisagem, qualidade de gado fi

xado e diferentes problemas ana-

llzados no filme.

Naquelas produções, além da

Fazenda Álvaro Ramos, da

Cooperativa, foram focalizados

aspectos das fazendas pertencen
tes aos adiantados criadores

Mário Sá, Jairo Almeida, 'Waldo-
miro Brandão da Silva, Oswaldo
Cohim Ribeiro, Francisco Ro

cha Pdres e Clodoaldo Bastos,

José Vaz Sampaio e outros.

HOMENAGEM AO SECRETA

RIO DA AGRICULTURA

Aproveitando a;, oportunidade
da feijoada, - os expositores pres-
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Outros aspectos do desfile,

inaugural, vendo-se eqüi
nos, asininos e ovinos pre

miados no certame.

taram ao dr. Antonip Nonato
Marques, Secretário da Agidcul-
tura, uma carinhosa homenagem,
realçando, os grandes méritos de
S. Excia., e agradecendo o esforço
e a dedicação com que a Secreta
ria da Agricultura tem assistido

os ciiadores na exposição.

Agradecendo a homenagem,
falou o dr. Nonato Mai-ques, rea
firmando o seu propósito de in
centivar as atividades pastoris do'
Estado, e relatando as realiza
ções de sua gestão na pasta, em
beneficio dos criadores baianos.

hom:enagem dos

VAQUEIROS

F'oi também, muito significati
va a homenagem prestada pelos

vaqueiros ao dr. Nonato Marques,
na ocasião em que S. Excia. foi

ao restaux'ante compartilhar do

almoço oferecido aos denodados

vaqueiros baianos. A bela festa

de confraternização teve seu
ponto alto nesta visita do sr. Se

cretário, que deu belo exemplo
de democi-acia, ombreando-se com

os valorosos homens do campo, o
que muito sensibilizou a alma

simples dos sertanejos.

LEILÃO DE ANIMAIS

No dia 22, pela manhã, foram
levados ao Parque de Ondina os
produtos das representações ofi
ciais do Ministério da Agricultu
ra em Holandês, da Secretaria da

Agricultura em eqüinos e da
Cooperativa Central Instituto de
Pecuária da Bahia em Nelore. Os

altos preços obtidos nos diver
sos lances, notadamente pelá re
presentação Nelore da Cooperati
va, bem demonstra a elevação do
nivel seletivo dessas representa
ções.

COQUETEIL

As 17 horas de 22 o Governador

do Estado abriu os salões de sua

residência de verão em Ondina,

para receber os expositores, téc

nicos, -visitantes e autoridades, o-

ferecendo-lhes um coquetéil, que

transcorreu em ambiente de -viva

simpatia, irradiada pelos anfi

triões dr. Luiz Regis Pacheco e
sua excelentíssima esposa.

Naquela festa, que teve o com-

is'



parecimento de quasi todos os ex

positores foi prestada significati

va homenagem ao criador Luiz

Regis Pacheco Pereira, a cujos

esforços se deve a realização da

Exposição, tendo S. Excia. sido

vivamente cumprimentado por

todos os presentes.

Durante a solenidade foi pro

jetado, novamente a seu pedido,

o filme produzido pela Coopera

tiva Central Instituto de Pecuá

ria da Bahia, Aspectos da Pecuá

ria Bahiana e Roteiro das Boia

das, sendo muito apreciados por

S. Excia. e pelos presentes.

HOMENAGEM DA COOPERA

TIVA AOS CRIADORES

A 23, ás 17% horas, nos salões ,

da Associação Atlética da Bahia,

a Cooperativa Central Instituto

de Pecuária da Bahia ofereceu

aos Expositores, Técnicos, Dele

gações e Autoridades uma festa

de requintado gosto, que foi pres

tigiada com a presença do Exmo.

Snr. Governador, Secretários de

Estado, Autoridades Federais,

Prefeito da Capital, Expositores,

e representantes da Sociedade

Bahiana.

Em ambiente seleto transcor

reu a aludida festa, tendo o Pre

sidente da Cooperativa pronun

ciado ligeiras palavras de ofere

cimento do "coquetéil", realçan

do o trabalho dos Criadores Baia

nos, do Ministério da Agricultu

ra e, notadamente, do Govérno do

Estado. Focalizou, também, S.

Excia. o trabalho dos Técnicos,

dos Juizes e da Secretaria da A-

gricultura. Durante a festa, que

se prolongou até ás 20 horas?
tocou uma orquestra, musicas a-

propriadas.

FESTA DA L. A. B.

Sob os auspicios da Legião Bra

sileira de Assistência realizou-se,

no dia 24, ás 20 horas, uma festa

dansante no próprio Parque de

Ondina, para a qual foi ornamen

tado o bar. A festa, que contou

com a presença do que mais fino

existe em nossa Sociedade, além

da presença do Exmo. Snr. Go

vernador e Secretários de Bsta-
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Aí estão os grandes espé
cimes da Raça Gir e delis
representações de Evaristo
de Paula, Djalma Jacobina

e outros.

do. Autoridades e Criadores, pro-
longou-se até alta madrugada, em
ambiente de animação e entusias

mo.

"SHOW" DA ANTARTICA

Ás 16 horas do dia 24 a Cia.

de Cervejas Antártica, colabo
rando com os criadores brasilei-.

ros, ofereceu um belo "show" no
Parque de Ondina, com a apresen

tação de grandes artistas de rá
dio. Este espetáculo, muito apre

ciado, foi novamente repetido du

rante a festa da L. A. B. por gen

tileza da Cia. Antártica.

ENCERRAMENTO

Ás 16 horas do dia 25 reaUzou-

se o encerramento do certame,

em festa majestosa, com a pre

sença de grande massa popular.
Falou no encerramento o Dr. An

tônio Nonato Marques, fazendo

um retrospecto das atividades do
Govérno do Estado no setor da

indústria Animal, discurso que

muito impressionou os assistentes.
O Governador do Estado deu, fi

nalmente por encerrada a Expo

sição, fazendo ligeira apreciação
do trabalho dos selecionadores

brasileiros.

Seguiu-se o desfile dos animais

campeões e premiados, fazendo

as autoridades presentes a entre

ga dos prêmios conferidos aos

seus proprietários, sob entusiás

ticos aplapsos dos presentes.

RAÇA INDUBRASIL

Juiz — Pedro Cruvinel

Borges

Campeão da Raça — FALEI-
RO — Silio, Pereira; Reservado
Campeão —■ Cisne — Jairo Al
meida; Campeã da Raça •— BA-
LALAIKA e Res. Campeã da
Raça — PALOMA — Francis
co Rocha Pires; Animal de me
lhores características de corte —
CISNE — Jairo Almeida.

Categoria 245 — 1' Prêmio —
FALBIRO — SiUo Pereira; 2"
Prêmio — ENCANTADA —
Waldomiro B. da Silva; 3' Prê
mio — Brigadeiro — José Vaz
Sampaio; Menção Honrosa .—
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\^BãÍjvíÔ — Francisco Veloso
Pondé.

Categoria 240 — 1" Fréniio —
RELEVO e 2" Prêmio — PINTO
RA — Jairo Almeida; 3' -Prêmio
— COROLA — José Vaz Sam

paio; Menção Honrosa — DALI-
LA — Waldomiro B. da Silva;
ESPERANCINHA — José Vaz

Sampaio; FLÕR DA VALSA e
FABULOSA II — Jairo Almeida.

Categoria 247 — 1*' Prêmio —
BALALAIKA II e 2" Prêmio —

PALOMA — Francisco Roclia Pi

res; 3*' Prêmio — ITALIANA —
Waldomiro B. da Silva; Menção
Honrosa — REGATA — Carlos
Barreto de Araújo; BRASILEI
RA — José Moreira de Almeida.

Categoria 248 — 1' Prêmio —
ORVALHO — Jairo Almeida; 2^'
Prêmio — PINZA — Francisco
Rocha Pires; 3' Prêmio — NERO
— Jairo Almeida; Menção Hon
rosa — IMPERADOR — Orlando
Dantas; EVEREST — José Mo
reira de Almeida; TACO — ALI-
KAN e BALE' —, Francisco Ro
cha Pires.

Categoria 248A — 1' Prêmio —
AMERICANO e 2' Prêmio —
BRILHANTE — José Vaz Sam

paio; 3' Prêmio — OGAN —
Francisco Rocha Pires; Menção
Honrosa — TARZAN — DÓLAR
e CONVITE — Jairo Almeida;
CONDE — BALU' er BACARA'
— José Vaz Sampaio.
Categoria 249 — 1' Prêmio —

TROVÃO — Jairo Almeida; 2"
Prêmio — MATARIPE — Fran
cisco Rocha Pires; 3» Prêmio —
CARTAO — Jairo Almeida;
Menção Honrosa — APORA' e
RESERVADO — Edmundo Frei

re; SOBERBO — Fazenda Ca-
nabrava S. A.; CISNE — Jairo
Almeida; CARTAZ e MARIN
GÁ' — Waldomiro B. da Silva.

Categoria 249A — 2' Prêmio
— WISKY — Waldomiro B. da
Silva.

Categoria 249B — CISNE —
Jairo Almeida; 2' Prêmio —
PRIMOR — Orlando Dantas; 3'
Prêmio — COMANDANTE —
José Llberato de Moura; Menção
Honrosa — VAGALUME — Ar-
chlbaldo Baleeiro; TANGO —
MUSTAPA' e MARECHAL —
Edmundo Freire.

Categoria 250 — 1' Prêmio —
NAMORADA —■ Jairo Almeida;
2" Prêmio — BAIANA e 3' Prê
mio —- NOVIDADE — Waldo
miro B. da Silva; Menção Hon
rosa — DIACUl — Waldomiro
B. da Silva; GAZELA — BIS-
CUI e DONABELA — Francisco
Rocha Pires.

Categoria 250A — 1» Prêmio —
FLOR DE PLATINA — Jairo
Almeida; 2' Prêmio — BRISA —-

-Francisco R. Pires; 3' Prêmio •—
MODINHA — José F. Jatobá;

Aspectos dos pavilhões de
aves, peixes e passaros, as
sim como estandes itidus-

triais e de maquinário.
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Menção Honrosa — FUZARCA
m — Jairo Almeida; GANDAIA
— Noel de Souza Sampaio; DO-
RABELA e DIACUl — Francisco
R. Pires; CINEMA — PINDO-
RAMA n e FUTURO H Jai
ro Almeida.

Categoria 251 — 1' Prêmio —
CANÇÃO II — Jairo Almeida;
2^ Prêmio — CASCATA — Fran
cisco R. Pires.

Melhor Conjunto da Raça In-
dubrasil — CISNE — RELEVO
II — CANÇÃO II — FLOR DE
PIATANA — NAMORADA II
— Jairo Almeida.

Melhor rêz das Raças Indiatias
— BALALAIKA — Francisco
Rocha Pires.

RAÇA GIR
Juiz — Dr. Alberto

Santiago

Campeão da Raça — CARIM
BO; Melhor Fêmea da Raça
UBERLÂNDIA; Reservada Cam
peã — JUREIA — Evaristo S.
de Paula.

Melhor Conjunto da Raça Gir
— CARIMBO' — UBERLÂNDIA
— JUREIA — RAMAIANA — O-
RIENTAL e ENEIDA — Evaris
to S. de Paula.

Categoria 221 (machos) — 2'
Prêmio — TIGRE — Soe. Agro
Pastoril P. Ltda.; Menção Honro
sa — PINGO D'AGUA — Soe. A-
gro Pastoril P. Ltda.; Figurino
— Raul Prata.

Categoria 222 (fêmea) — 1'
Prêmio — BELDADE, e 2' Prê
mio — BENGALA — Djalma Ja-
cobina Vieira; Menção Honrosa
— BOBINA — Djalma Jacobina
Vieira; MARAVILHA — Leocã-
dia Martins Catarino.

Categoria 223 (fêmea) — 1»
Prêmio — UBERLÂNDIA, ,2'
Prêmio JUREIA e 3" Prêmio —
RAMAIANA — Evaristo S.
de Paula; Menção Honrosa —
ORIENTAL, e MARAPOANA —-
Evaristo S. de Paula; INVEJA
— Djalma Jacobina Vieira.

Categoria 224 (machos) — ~2'
Prêmio — PARANA' — Raul
Prata; 3' Prêmio — BOTE —
Leocádia M. Catarino.

Categoria 224A (machos) — l'>
Prêmio — BEZOURO — Soe. A-
gro Pastoril P. Ltda.; 2« Prêmio
— MARANHÃO — Raul Prata.

Categoria 225 (machos) — 3'
Prêmio — SERGIPE, Menção
Honrosa — PIAUÍ e BAIANO —
Raul Prata.

Categoria 225B (machos —
Menção Honrosa — BOMBAIM
— Orlando Dantas.

Categoria 226 — 1» Prêmio —
COREA, 2" Prêmio — DENGO-
SA, e 3' Prêmio — DALIA —
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A' direita, o Governador Regis Pacheco
entrega uma rica taça, conferida á re
presentação de leiteiros do criador, dr.
Mario Sá, â sua filha, senhorita Maria
Luisa Sá. Em baixo: flagrante tomado na
fazenda desse üustre criador baiano, no
qual vemos, além do dr. Mario Sá, o Go
vernador Regis Pacheco, Secretário No
nato Marques, o dr. Veloso Pondé e técni

cos dé São Paulo, Minas e Bahia.

VIDA MORTE

BERNE

A MOSCA

eERKEIRA...

CAPTURA OUTRA

MOSCA OU MOSÇUI
TO E DEPOSITA NA

8ftRRI6A DESTE 05

OVOS

QUANDO D INSETO
POUSA NUM ANIMAI

OUHaMEM.DCÍLOR

DA PELE CHOCA 05

OVOS. AS LARVINHA5

SAEM.

E PENETRAM

NA PEtEDNDE

CRESCEM E FORMAM D TUMOR

CREOLINAA BASE DE B.H.C.

Ao centro, á direita, interessante «flash»
batido por ocasião do grande banquete
oferecido, no Hotel Baía, pelo Governa
dor Regis Pacheco — o deputado federal,
dr. Ramiro Berbert de Castro conta uma
coisa muito interessante ao Ministro João
Cleófas. O dr. Eduardinho Duvivier a-
chou graça; o ministro — esquisitíssi

ma .. . e franzio o sobr'olho...
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Djalma Jacobina Vieira; Menção
1  j ' ̂ Honrosa — CIDRA — Leocadia
^  ! M. Catarino.
I  ' " Categoria 226A — Menção
;  Honrosa — CATUABA — Djal

ma Jacobina Vieira.

Categoria 227 — 1" Prêmio —
ENEIDA — Evaristo S. de Pau

la.

Melhor Conpinto da Raça Gir
— CARIMBO' — JURÊIA — RA-

MAIANA e ENEIDA.

RAÇA NELORE
Juiz — Dr. Jayme Bernardes

Cotrim

Categoria 229 (machos) — 2"
Prêmio — FARAõ — Irmãos Ro

cha Cavalcante; Menção Honrosa
— TAMOIO — José Martins P.

da Rocha.

Categoria 230 (fêmeas) — 1''
Prêmio — CHOLITA DE CAM

PINA, 3' Prêmio — ROSALIN-
DA DE CAMPINA, e Menção
Honrosa — ARPOADORA CAM

PINA — Archibaldo Baleeiro.

Categoria 231 (fêmeas) — 3'
Prêmio — BORDALBSA — Car

los Joaquim de Carvalho; Menção
Honrosa — ESPERADA DE

CAMPINA, e SERENITA DE
CAMPINA — Archibaldo Baleei

ro.

Categoria 232 (machos) — 1°
Prêmio — FADO DE STO. AN
TÔNIO — Theodoro Eduardo Du-

vivier; 3' Prêmio — COLAR 6
— Djalma Jacobina Vieira.
Categoria 232A (machos) —

3' Prêmio -— BATURITI 126 —

Archibaldo Baleeiro; Menção
Honrosa — TABULEIRO — A-

ristoteles Góes; BATUTITO' —
Archibaldo Baleeiro, e PRATEA

DO — Soe. Agro Pastoril P.
Ltda.

Categoria 234 (fêmeas) — 1'
Prêmio — XANDINHA 86 —

Djalma Jacobina Vieira.
Categoria 234A (fêmeas) — 2'

Prêmio -— SURIANA 39 —- José
Martins Pinto Rocha; 3' Prêmio
—■ índia 160 — Djalma Jacobi
na Vieira; Menção Honrosa —
ALAGOSTA CAMPINAS — Ar
chibaldo Baleeiro; Menção Hon
rosa — TETEIA 106 — José
Martins Pinto Rocha; PEROLI-
TA 77 — Carlos Joaquim Car
valho.

Melhor Conjunto da Raça —

CHOLITA — SERENITA — RO-
SALINDA — BATURITI e ALA-
GÒSTA. Arquibaldo Baleeiro.

RÂÇA GUZERÁ
Juiz — Dr. Pedro Cruvinel

Borges
Categoria 240 — Menção Hon

rosa — BIMBO — Aristóteles
Góes.

Categoria 441 — 2" Prêmio —
BARÃO — Aristóteles Góes.

Categoria 243 — 1» Prêmio —
BAHIA — Aristóteles Góes.

Reservada Campeã ,— BAHIA
— Aristóteles Góes.

RAÇA holandesa
Juiz — JulioGenoud

Campeão — S. MARTINHOS
TOP BURK — Mário Sá; Reser
vado Campeão — ELDORADO
EDU — Estância Duvivier S/A;
Campeã da Raça — CARINHO
SA C. METJE — Mario Sá.

Categoria 1 (machos) — 1'
Prêmio — JARDIM GARY —
Cia. Batista Scarpa; 2' Prêmio —
FESTEIRO EDU, e 3' Prêmio —
FAQUIR EDU — Estância Du
vivier S/A.

Categoria 2 (machos) — 1"
Prêmio — ELDORADO EDU, 2"
Prêmio — FAN EDU, 3' Prêmio
— FAMOSO EDU, Menção Hon
rosa — FOGOSO EDU, e FAU
NO EDU — Estância Duvivier
S/A.

Categoria 3 (machos) — 1"
Prêmio — S. MARTINHO TOP

BURK — Mario Sá.
Categoria 17 — 1» Prêmio —

H. RUTJOS OSKAR — Paulo
Brasil Fonseca; 2^ Prêmio — MA
JOR — Mario Sá.

Categoria 18 — 1' Prêmio —
JARDIM FLORETE — Cia. Ba
tista Scarpa; 2" Prêmio —- QUA-
BRACHINHO KOOS, 3" Prêmio
— EVEREST, e Menção Honro
sa — RUBI — Mario Sá.

Categoria 19 — 1' Prêmio —
CAPITÃO — Mario Sá.

Melhor Fêmea da Raça — Pu
ra por Cruza — BERENICE —
Mario Sá.

Categoria 20 — 1' Prêmio —
LORENA — Mario Sá.

Categoria 21 — 1» Prêmio —
CARINHOSA C. MATJE, e 2"

Flagrantes tomados no banquete do Hotel Bala, vendo-se: 1 — os drs. Quinêo Correia, Veloso
Ponãê, Alberto Alves Santiago e Salvador Bernardineli, em companhia do criador, sr. Raul
Prata; 2 — O Governador Regis Pacheco, ao lado do Comandante da Região Militar e do Mi
nistro João Cleofas; 3 — o dr. Jorge Crouseilles de Abreu e o dr. Paulo Chaves; entre técnicos
nortistas e criadores, o dr. Antonio Coelho, diretor do D. P. A. de. Pernambuco; 5 — o Go

vernador Regis Pacheco, entre os Ministros João Cleofas e Antonio Balbino, no ágape.
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Prêmio — NANA M, ELENA —

Mario Sá; 3' Prêmio — DELPI-
NA EDU — Estância Duvivier

S/A; Ia. Menção — PETUNA M.
ELENA — Mario Sá; 2a. Men
ção — ENCOMENDA EDU —
Estâncias Duvivier S/A; 3a. Men

ção — DIAMANTINA — Mário
Sá; 4a. Menção — DON^IILA
EDU, e 5a. Menção — ELIANA
EDU — Estâncias Duvivier S/A.

Categoria 22 — 1" Prêmio .—
BERENICE, 2" Prêmio — PÉ
ROLA, e 3« Prêmio — DORA —
Mário Sá; Ia. Menção — ALTI
VA, 2a. Menção, ASTROPtlA
EDU, 3a. Menção AUTONOMIS
TA paraíba, e 4a. Menção —
CACILDA EDU — Estâncias Du
vivier S/A.

RAÇA JERSEY
Juiz — Dr. Jayme Beraardes

Coferim

Campeão da Raça — REVIDE
DE JACAREPAGUÂ — Carlos

Duvivier; Reservado Campeão —
MiCO EDU — Estancia Duvivier
S/A.

Categoria 59 (machos) ■— 1»
Prêmio — BAIÃO, 2" Prêmio
BACAMARTE, 3' Prêmio BüFA-
LO, e Menção Honrosa — BAR
ROCO — João Laraya.

Categoria 60 — 1' Prêmio —
REVIDE DE JACAREPAGUA —
Carlos Duvivier.

Categoria 61 — 2" prêmio _
BOLLHYES ACARAJÉ — João
Laraya.

Categoria 62 — 1» Prêmio —
MICO EDU — Estâncias Duvivier
S/A; Menção Honrosa — JAR
DIM WANDERGUL — Cia. Ba
tista Scarpa I. C.

Categoria 63 — 1' Prêmio —
PEPITA S. FRANCISCO , 2»
Prêmio — ZALMA, e Menção
Honrosa — DORA 2626 — Fran
cisco A. Chiaffitelli.

Categoria 64 — 1' Prêmio —
WALLY 2678, e 3' Prêmio —
CHERRIE 2632 — Francisco A.
Chiaffitelli.

Melhor Conjunto da Raça —
BOLLHAYES ACARAJÉ' — BO-
FALO — BARROCO — BACA
MARTE e BALÃO — João La
raya.

Melhor Conjunto de Fêmeas da
Raça — CHERRIE 2632 ^
WALLY 2678 — PEPITA S.
FRANCISCO — ZALMA e DO
RA — Francisco A. Chiaffitelli.

RAÇA SCHWlTZ
Juiz — Dr. Jayme Bernard®#

Cotoim

Categoria 74 — 1' Prêmio —
JARDIM GURI — Cia. Batista
Scarpa I. C.

Categoria 75 — 3" Prêmio —
PRÍNCIPE — Alberto de O. Frei
re.

Categoria 76 — 3' Prêmio —
ROBERTO n — Alberto de O.
Freire.

Categoria 78 — 3" Prêmio —
LUCERNA 602 — Alberto de O.
Freire.

Campeão da Raça —• JARDIM
GURI — Cia. Batista Scarpa I. C.

RAÇA MANGALARGA
Juiz — Dr. Manoel Xavier de

Camargo
REGISTRADOS

Campeão da Raça — RAPE' e
Melhor Fêmea da Raça — RAI
NHA — Celso Torquato Jun
queira; Reservado Campeão ----
EXPLOSIVO — Carlos Brotero.

Categoria 302 (machos) — 1"
Prêmio — RAPE' — Celso Toi"-
quato Junqueira; 2' Prêmio —
Explosivo — Carlos Brotero —
Menção Honrosà — RAIO —
Celso Torquato Junqueira.

Categoria 303 — 1' Prêmio —
CATIVO — Ernesto J. Franco. ,

Categoria 304 — 1' Prêmio —
HARMONIA — Carlos Brotero;
Menção Honrosa — IMBURANA
—• Ernesto Junqueira Franco.

Categoria 305 — 1' Prêmio —
RAINHA, 2' Prêmio — QUISI-
LA, e 3' Prêmio — PALMATÓ
RIA — Celso Torquato Junquei
ra; Menção Honrosa — POMPEIA
— Ernesto J. Franco.

Categoria 305A — 2' Prêmio —
PRATA — Celso Torquato Jun
queira.
NAO REGISTRADOS

Categoria 309 — (fêmeas) —
Menção Honrosa — GITANA —
Jorge M. Berenguer.

Categoria 311 — (fêmeas) —
Menção Honrosa — INDAIRA —
Archibaldo Baleeiro.

RAÇA CAMPOLINA
. Juiz — Dr. Luiz Fontes

NAO REGISTRADOS
Categoria 324 (machos) — 2»

Prêmio — COLORADO — Os-

Flagrantes tomados no coquetéil oferecido aos expositores, técnicos e visitantes, pela Coopera
tiva Instituto de Pecuária da Bahia, vendo-se: 1 o Governador Regis Pacheco, entre o Secretário
da Agricultura, dr. Nonato Marques e o grande criador baiano — dr. Mario Sá; S — o Deputado
Acioli Borges, em companhia de senhoras de sua exma. familia; ^ — os drs. Nicolau Calmon,
diretor da Coop. Instituto de Pecuária, palestra com os técnicos paulistas — drs. Quinêo Cor
reia e Salvador Bernardineli; 5 — Funcionários do Ministério da Agricultura e exmas. familias.
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Valdo Cohin Ribeiro; 3' Prêlilío
— AMAPA, e Menção Honrosa —
BALUARTE e BEIZINHO —

José Vaz Sampaio — Aristóteles
Góes.

Categoria 325 (machos) — 2'>
Prêmio — RETRATO — José

Vaz Sampaio; 3' Prêmio — COR
SÁRIO II, e Menção Honrosa —
COMETA — Osvaldo Cohin Ribei

ro.

.  .Categoria 326 (machos) — 3'
Prêmio — MONARCA — Antô

nio Rego Gonçalves; Menção
Honrosa — SEDUTOR — Lan-

dulfo Caribé.

Categoria 327 (Fêmeas) — 1"
Prêmio — SUQUITA — Osvaldo
Cohim Ribeiro; 2'' Prêmio —^
NAFTALINA — José Cardoso

Costa; 3' Prêmio — GEMADI-
NHA, e Menção Honrosa —
CASTAINHA — Aristóteles

Goes.

Categoria 328 (Fêmeas) — 2'
Prêmio — GRANFINA — José

Cardoso Costa; 3' Prêmio —
GAROTA — Osvaldo Cohim Ri

beiro.

Categoria 329 (Fêmeas) — 1'
Prêmio — CONGA — Osvaldo

Cohim Ribeiro; 2' Prêmio — BE-
DEZ — Aristóteles Goes; Menção
Honrosa — FAÍSCA — Antonio

Rego Gonçalves.

RAÇA PÊGA
Juiz — Dr. Luiz Fontes

ANIMAIS NÃO REGISTRADOS

Categoria 354 — 3' Prêmio —
PAGAO — Manoel Rodrigues de
Morais.

Categoria 356 — '3 Prêmio —
ALIANÇA — Walter Peroba;
^enção Honrosa — ZULU — An
tonio Rêgo Gonçalves; LOURI-
NHO — Aristóteles Góes.

Categoria 357 — Menção Hon
rosa — TANAGRA — Antônio

Rêgo Gonçalves.
Categoria 359 — 3' Prêmio —

MATARIPE, e Menção Honro
sa — INGAZEIRA — Antonio
Rêgo Gonçalves.

RAÇA BERGAMASCO
Juiz — Dr. Agenor Sampaio

Mendonça

.  . Categoria 432 — 1' Prêmio —
FORMOSO — Reynaldo J. Viei
ra; 2" Prêmio — GUARANY —

Álvaro F. Cunha; 3» Prêmio
BALCÃO — Reynaldo J. Vieira-
Menção Honrosa — JãNGADeÚ
RO Álvaro F. Cunha.

Categoria 433 — 1» Prêmio
INHAMBUPE — Aristóteles Góes

Categoria 434 — 1" Prêmio .
TAMPÃO — Reynaldo J. Vieira

Categoria 435 — 1' Prêmio ■'
GADOLINA, 2' Prêmio — RAI
NHA, e 3" Prêmio — PAPOLA
— Manoel Rocha Pires; Menção
Honrosa — BONECA — Álvaro
F. Cunha.

Categoria 436 — l» Prêmio
Primavera, e 2' Prêmio — DIA
NA — Manoel Rocha Pires; 3?
Prêmio — BELEZA — Álvaro
F. Cunha — Menção Honrosa —
ROSEIRA — Manoel Rocha Pi-
res.

Campeão da Raça — TAMPÃO
— Reynaldo J. Vieira.
Reservado Campeão — FOR

MOSO — Reynaldo J. Vieira.

RAÇAS OVINAS
NACIONAIS

Juiz — Dr. Agenor Sampaio
Mendonça

RAÇA DESLANADA

Categoria 432 — 1' Prêmio
EVERALDO, 2' Prêmio — ES-
PONJOSO, e Menção Honrosa
FELIPÊTO —• Antonio de F.
Ferreira.

Categoria 433 — 1» Prêmio
ESPOSnOR — Belarmino de A-
zevêdo.

Categoria 435 — 1» Prêmio
REDONDA, e 2" Prêmio — UL
TIMA HORA — Raul Prata; 3»
Prêmio — ESPIONAGEM — An
tonio de F. Ferreira.

Categoria 436 — DRAGOMA,
e 2' Prêmio — DIABÓLICA —
Antonio S. Valadares; 3' Prêmio
— CONDESSA — Belarmino P.
de Azevedo.

RAÇA RABO LARGO
Categoria 435 — 3» Prêmio —

CATITA — Antonio R. G. da
Silva.

Categoria 436 — 1' Prêmio —
HESPANHOLA — Pedro Car
neiro Oliveira.

Categoria 432 — 1" Prêmio —
EPITACIO — Pedro Carneiro O-
Uveira,

Categoria 433 — 1' Prêmio —
CURACA' — Antonio R. G. da
Silva,

Outros flagrantes ãa magnífica festa oferecida pela Cooperativa Instituto de Pecuária, nos quais
destaca-se: 1 — o sr. J. Tito Rodrigues da Cunha, diretor do R. G. da Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro e sua exma. esposa; 2 — aspecto parcial do salão da festa. 3 — Um aspecto do
almoço oferecido pelo Departamento de Produção Animal no recinto do Parque de Ondina,
vendo-se senhoras ãa sociedade baiana. Jf e 5 — Outros aspectos tomados nesse ágape, ven
do-se os drs. Mario Sá, Veloso Pondé, Regis Pacheco e Nonato Marques, á mesa do almoço.

■SBSiBBHIi
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Categoria 434 — 2' Prêmio —
ROMANO — Antonio R. G. da

Silva.

RAÇAS CAPRINAS
Juiz — Dr. Agenor Sampaio

Mendonça

RAÇA ANGORÁ
Campeão — N. 2, e Reservado

Campeão — N. 7 — Aristóteles
Góes.

Categoria 445 — 1' Prêmio —
N. 2, 2" Prêmio — N; 7, e 3'
Prêmio — N. 3 — Aristóteles

Góes.

RAÇA TOGGEMBOURG

Campeão — BACANA, e Reser
vado Campeão — PALISTA —
Amadeu Monteiro.

Categoria 462 — 1* Prêmio —
BABALU, e 2' Prêmio — PI
NHÃO — Amadeu Monteiro.

Categoria 463 — 1' Prêmio. —
PAULISTA — Amadeu Montei

ro.

Categoria 464 1' Prêmio —
BACANA, e 2» Prêmio — FIDAL
GO — Amadeu Monteiro; 3" Prê-
jnio —. CAIÇARA, e Menção

Honrosa — PRAIANA — H. Os
car Katerfieldt.

Categoria 465 — 1' Prêmio —
PLÔR DE MINAS, e 2» Prêmio
— SOBERANA — Amadeu Mon
teiro; 3' Prêmio •—- ESTRELA, e
Menção Honrosa — GUARUJÂ
— H. Oscar Katerfieldt.

Categoria 466 — 1' Prêmio —
FLÔR DE LIZ — Amadeu Mon
teiro; 2' Prêmio — GAÚCHA —
H. Oscar Katerfieldt; 3' Prêmio

lusitana — Amadeu Mon
teiro; Menção Honrosa JU-
REA — H. Oscar Katerfieldt.

Categoria 467 — 1' Prêmio
LIBRA, 2' Prêmio — LOIRA, e
3' Prêmio — RANCHEIRA
Amadeu Monteiro.
raça MAMBRIMA

Categoria 504 — 3' Prêmio —
PISTON, e Menção Honrosa —
Serrador — Reynaldo J. Vieira.

Categoria 507 — Menção Hon
rosa — AGULHA — Reynaldo J.
Vieira.

RAÇA ANGLO-NUBIANO
Campeão da Raça — MONTE

AZUL —- Amadeu Monteiro.
Categoria 510 — 1' Prêmio —

CORETO — Amadeu Monteiro;
29 Prêmio — DITADOR — A-
ristoteies Goes; 3' Prêmio —
ORION — Amadeu Monteiro;
Menção Honrosa — TEODORO —5;^
Antonio R. Gonçalves Silva; N.
5 — Aristóteles Góes.
Categoria 511 — 1' Prêmio —

MONTE AZUL, e 2' Prêmio —
SERRA NEGRA — Amadeu
Monteiro; 3» Prêmio — SEIK —
Álvaro F. Cunha; Menção Hon-

O PROGRAMA DO CERTAME
Dias 15, 16 e 17 — Julga

mento dos animais.

18—^Âs 141/^ hs. Inauguração
oficial. Discurso do

Exmo. Sr. Ministro da

Agricultura. Desfile dos
animais premiados.

19—Livre. Ã 20 hs. projeção
de filmes sôbre: Aspec-.
tos da Pecuária Baiana.

20—^Ãs 15 hs. Palestras sô

bre a importância do
leite, seguindo-se dis
tribuição dêsse produto
às crianças.

21—Dia do Vaqueiro — Às
12 hs. feijoada aos va
queiros e tratadores o-

ferecida pela Secretaria
da Agricultura. Ãs IC
hs. show sob o patrocí
nio da firma Euluz.

22—^Ãs 10 hs. leilão de ani

mais. Ãs 15 hs. Prova

de rodeio e equitação.
Às 17 hs. Recepção do
Governador aos exposi
tores, fazendeiros e vi
sitantes.

23—Manhã hvre. Ãs .17 hs.

Coquitel oferecido aos
expositores pela Coope
rativa de Pecuária da

Bahia.

25—^Encerramento às 15 hs.

com discurso do Exmo.

o excelente reprodutor indubrasü VESOVIO, propriedade do
ãr. Veloso Ponãé, no desfile inaugural.

rosa — CAMALIAÕ — Aristóte
les Góes.

Categoria 513 —■ 1' Prêmio —
SADADE, 2' Prêmio — BONE
CA, e 3' Prêmio — MANSINHA
— Amadeu Monteiro.

Categoria 515 — 1' Prêmio —
MAZURCA, e 2' Prêmio — LI
BERDADE — Amadeu Monteiro.
TIPOS NACIONAIS
MAROTA

Categoria 517 — 1» Prêmio —
DIVERSIDADE, e 2' Prêmio —
CAETANA — Antonio de P. Fer
reira.

Categoria 520 — 1' Prêmio —•
/ ESCOTEIRO — Antonio de P.

Ferreira.
REPARTADA

Categoria 519 — 1' Prendo —
EDUCADA, e 2» Prêmio — E-
NERGIA — Antonio de P. Fer
reira.

RAÇAS suínas
Juiz — Waldemar Magalhães

Matos
RAÇA BERKSHIRE

Categoria 493 — Menção Hon-
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fósa — CORINGA — Antonio R.
G. da Silva.

RAÇA PIAU

Categoria 503 — 3' Prêmio —
ITAPEAtA — Luiz Pedi-eira Tor

res.

RAÇA HAMPSHIRE

Categoria 489 — Menção Hon
rosa — Polonesa — Álvaro F.
Cunha.

Categoria 490 — 2" Prêmio —
Andrey — Álvaro F. Cunha.
DUROC - JERSEY

Categoria 492 — 1' Prêmio —
SALAME — Georgina Santos de
Sá.

Categoria 497 — 1' Prêmio —
SALSICHA — Georgina Santos
de Sá.

AVES

'Juiz — Dr. Henrique F.
Rãimo

RAÇA NEW HAMSHIRE

Categoria — 514 — Menção
Honrosa — 1 Macho Isolado —

Nilton Falcão.

Categoria 515 — 2' Prêmio
1 Terno, e 3' Prêmio — 1 Ter
no — José Alves Dias; Menção
Honrosa — 1 Terno — Nilton

Falcão.

RAÇA PLYMOUTH BRANCA

Categoria 514 — Menção Hon
rosa — 1 Macho Isolado —• Nil

ton Falcão.

2' Prêmio

- Nilton Fal-

Categoria 514 -
1 Fêmea Isolada

cão.

RAÇA RHOD-ISLAND-RED

Categoria 514 — 1' Prêmio —
1 Fêmea Isolada, e 2" Prêmio —
1 Fêmea Isolada — Mendes Gar

cia; 3' Prêmio — 1 Fêmea Isola
da — Alberto M. Silva; Menção
Honrosa — 1 Fêmea Isolada —

Mendes Garcia; e 1 Fêmea Isola
da — Alberto M. Silva.

Categoria 514 — 1' Prêmio —
1 Macho Isolado — Alberto M.
Silva; 2» Prêmio — 1 Macho Iso
lado, e 3' Prêmio — 1 Macho Iso
lado — Mendes Garcia; Menção
Honrosa — 1 Macho Isolado —
Alberto M. Silva.

RAÇA WYANDOTTE PRATEA
DA

igjs

iiW§

Categoria SlS — 3» Prémíõ —^
1 Temo — Alberto M. Silva.

Categoria 514 —- 1' Prêmio —
1 Macho Isolado, e 2" Prêmio —
1 Macho Isolado — Mendes Gar

cia.

Categoria 514 — 1« Prêmio —
1 Fêmea Isolada, 2" Prêmio —.
1 Fêmea Isolada, 3' Prêmio —
1 Fêmea Isolada, e Menção B' n-,
rosa — 1 Fêmea Isolada — Men

des Garcia.

RAÇA GIGANTE NEGRA

Categoria 515 — 1' Prêmio —
1 Terno — Nilton Falcão.

Categoria 515 — 1' Prêmio —
1 Terno —■ José Alves Dias.

RAÇA LEGHORN BRANCA
Categoria 523 — 3' Prêmio —

1 Terno — José Alves Dias.

Categoria 524 — 3' Prêmio —
1 Quina — Raymundo M. Lêio.
RAÇA ORPINGTON AMARELO

Categoria 526 — 1» Prêmio —
1 Macho Isolado — Mendes Gar
cia.

Categoria 526 — 1» Prêmio —
1 Fêmea Isolada — Meoles Gar
cia.

RAÇA LIGHT SUSSEX

Categoria 526 — 3' Prêmio —
1 Fêmea Isolada, e Menção Hon
rosa — 1 Fêmea Isolada — Ál
varo F. Cunha.

Categoria 528 — 2» Prêmio —
1 Quina ;— José Alves Dias.

RAÇA COMBATENTE

Categoria 545 — 2" Prêmio —
1 Fêmea Isolada — Nilton Fal
cão.

Categoria 545 — 3' Prêmio —
1 Macho Isolado — Nilton .Fal
cão.

raça mamute BRONZEADO
Categoria 559 —^ 1' Prêmio ■—

1 Terno — Nilton Falcão.

.^AÇA MARRECO PEQUIM
Categoria 564 — Menção Hon

rosa — 1 Fêmea Adulta — Álva
ro F. Cunha.

Categoria 564 — 1» Prêmio —
1 Macho Adulto — Álvaro F.
Cunha.

1 — Os juizes únicos, Alberto Alves Santiago, Jaime Bernarães Cotrim e Pedro Cruvinel Bor
ges. 2 — O ãr. Mario Teixeira, técnico paraense, entre os criadores de Uberaba, srs. Pedro Cru
vinel Borges e Clovis Rezende, k — Os criadores sulistas, srs. Geraldo e José França Simões, em
companhia da Senhora Evaristo de Paula e outros, no recinto de Ondina. 5 — Outro flagrante
tomado no parque de Ondina, vendo-se os criadores Pedro Ferraz, Archibáldo Baleeiro, Nenê
Costa, Th' Eduardo Duvivier, José F. Ougé, Paulo M. Borges, Raul Prata e Nenê Costa Jr.
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MONTE ALTO — REPRODUTOR DA RAÇA NELORE

A Cooperativa - Instituto de Pe
cuária e seus Planteis Indianos

PRESENTAMÒS nestas pá
ginas um rápido histórico

da formação e desenvolvimen

to dos plantéis indianos da

Cooperativa Instituto de Pe

cuária da Bahia:

NELORE — A Cooperativa

Central Instituto de Pecuária

da Bahia em 1937 adquiriu no

fertilissimo Município de

Mundo Novo, região de mata

onde o capim colonião vegeta

com invejável exuberância,

uma propriedade que hoje é

denominadà-Fazenda de Cria

ção "Álvaro Ramos".

Dotando-a de instalações

rurais indispensáveis á lida

diaria com os rebanhos, a

Cooperativa organizou para

essa propriedade um progra

ma de trabalho que constaria
da criação seletiva de plan

teis das quatro raças India

nas: Gir — Nelore — Guzerá

e Indubrasil e mais o de eqüi

nos da raça Mangalarga.

Dando inicio ás atividades

TOURO GUZERA PADREADOR DO REBANHO RESPECTIVO

fíte-'-

programadas em fins de 1938

a Cooperativa adquiriu 20 fe-

meas da raça Nelore a cria

dores especialisados daquela é-
poca como fossem Manoel Du
arte (10 cabeças) e Frederico

Denjanser (1) do Estado do

Rio e Octavio Ciriani Macha

do, do Estado da, Bahia (9 re

zes) .

Em 20 de Março de 1942 re

cebendo a visita de membros

da Comissão de Registro Ge-

nealógico do Triângulo Minei

ro, senhores Pilades ' Prata,
Delcides Cruvinel Borges e

Jorge Abreu, a Cooperativa

requereu o registro para os

seus rebanhos, conseguindo das

20 femeas adquiridas da raça

Nelore, registrar 13 delas, fi

cando o rebanho dessa reça

assim constituido" —

Açucena Rg. 1.001 — Xanda

Rg. 1.005 — Diamante Rg.

1.006 — Cravina Rg. 107—In-

diania Rg. 1.008 — Bonina Rg.

1.009 — Borboleta Rg. 1.004 —

Alteza Rg. 1.010 — Estima Rg.

1.011 — Pérola Rg. 1.013 —

Jacobina II Rg. 1.014 —• Pa

poula Rg. 1.015 — Predileta

Rg. 1.012 — Alvaçã — Branca

de Neve — Jasmin — Acácia

— Pérola — Formosa e Cor-

deli.

Mereceu a mais cuidadosa

atenção do C. I. R. B. a esco

lha de um reprodutor para esse

plantei.

E assim, na Exposição de A-

nimais e Produtos Derivados

que se realizou em 1939 em

Salvador — Bahia, a Coopera

tiva adquiriu o Grande Cam

peão da Raça Nelore de nome

Monte Alto, da criação do

Sr. Octavio Ciriani- Machado,

animal esse filho" de pais - im

portados — Capimirim e Ser

pente — e que recebeu o Re

gistro n. 500.

Em tal reprodutor a C. I.

P. B.' encontrou o genearca al
mejado, logo que, dentro em

pouco tempo, ela conseguia o

registro para 30 produtos fe
meas desse grande touro.

ZEBÚ



ACIMA E, EM BAIXO — GRUPOS DE MACHOS E FEMEAS CRIAS DA FAvENDA

Prosseguindo de ano para

ano com os trabalhos de sele

ção ao encargo do seu De

partamento Técnico, o número

de femeas nascidas na Fazenda

de Criação Álvaro Ramos, em

bora tivesse atingido o total

de 167 — conforme registram

os livros de registro desse De

partamento — está reduzido

presentemente a 80 femeas.

Em 18-12-943 a Cooperativa

Central Instituto de Pecuária

conseguiu por empréstimo da

Inspetoria Regional em Catú

— orgão do Ministério da A-

gricultura na Bahia — o tou

ro de nome Teeran sob o re

gistro 510 que essa Inspetoria

adquiriu da reserva do criador

Octavio Ciriani Machado, fi

lho de Andaraluz e Nuvem

Branca.

Teeran que substituiu o

grande genearca Monte Alto,

produziu ali excelente mate

rial de trabalho seletivo até

quando foi colocado no reba

nho o reprodutor Fosfato VR

que a Cooperativa adquiriu ao

criador Torres Homem Rodri

gues da Cunha.

RAÇA GIR — Na mesma o-

casião que a C. I. P. B. orga

nizou o plantei da Raça Nelo-

re, adquiriu ao criador Octa

vio Ciriani Machado cerca de

30 femeas da raça Gir e dois

reprodutores conhecidos por

Palacio e Horizonte.

Estabelecendo como lema de

sua propriedade pastoril "criar

m

£9
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GRUPO DE REPRODUTORA8 DA RAÇA GIR NO PLANTEL DA COOPERATIVA

o melhor", a C. I. P. B. vem
fazendo passar pelo crivo da
selegão zootecnica os animais
dessa raça.

E hoje, decorridos quatorze
anos, a Fazenda de Criação
Álvaro Ramos, possue um re
banho da raça Gir constituído
de aproximadamente 40 fe-
meas que se recomendam so
bretudo pela sua pureza ra
cial.

Vale destacar o impulso me-
ihorador que a esse rebanho
imprimiu o reprodutor de no

me Espartano, Rg. 522, filho
de Negus e Safira e que a C.
I. P. B. conseguiu, atravez o
Ministério da Agricultura —
da Fazenda de Criação de Um
buzeiro, no Estado da Paraí

ba, onde se encontra o fa
moso plantei da raça Gir or-
ganisado e orientado pelo aba-
lisado e criterioso técnico Agr'
Epitacio Pessoa Sobrinho.

RAÇA GUZERA' — Com a
responsabilidade de criar sele
tivamente — em face do pro
grama de trabalho que esta

beleceu — rebanhos das qua
tro raças zebuinas que, pelas
suas qualidades zootecnicas,
mereceram no Brasil a simpa
tia e confiança dos nossos cria
dores, a C. I. P. B. jamais se
descurou do melhoramento da
raça Guzerá. E assim, refinan
do sempre, desde 1939, a pro
dução do plantei inicial, essa
instituição mantém hoje sob
sua guarda um rebanho com
posto de 30 femeas e um touro,
o qual se constituie para ela
um grande patrimônio pecuá-

MAGNIFIOO GRUPO DE FÊMEAS DA RAÇA NELORE, REGISTRADAS

t: rdi:-
m
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REPRODUTORAS DA RAÇA GUZERÃ, NA SELEÇÃO DA COOPERATIVA

rio a zelar para que a bôa se
mente seja disseminada pelos
centros de criação e engorda
do Estado da Bahia quando se
tornar oportuno.

Para tanto a C. I. P. B. vem

adquirindo constantemente re
produtores de escol em Ube
raba, convlndo destacar, den
tre outros que exerceram be
néfica ação melhoradora, o
touro de nome Emolo Reg.
115, vice-campeão da Exposi
ção de Pecuária realisada em

1950, naquele famoso centro
produtor de gado zebu, e ori
undo da criação A. D. M. Ltda.
de Curvelo.

RAÇA mDUBRASIL — O
último dos rebanhos da Fazen

da de Criação Álvaro Ramos a
sêr organizado pela C. I. P. B.
foi o da raça Indubrasil.

Em 1943 enfrentando as di

ficuldades e óbices que o custo
elevado de matrizes e a distan

cia dos grandes centros pro
dutores se antepunham aos

que desejavam iniciar bem a
seleção da raça Indubrasil, a
O. I. P. B. adquiriu dos me
lhores criadores de Uberaba e

Araxá, 36 femeas que seriam
mais tarde as excelentes ma

quinas geradoras do plantei
de 70 femeas padronizadas que
ela atualmente possue naquela
propriedade pastoril.

E todo o conjunto da raça
Indubrasil é hoje acionado pe
lo reprodutor "Postal", Reg.

(Conclúi á pag. 56)

UM GRANDE E NUMEROSO GRUPO DE NOVILHAS DA RAÇA INDUBRASIL

#
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Criatório selecionado de gado leitei

ro da Raça Holandêsa, P. B., em re

gime de pasto, propriedade do dr.

Luiz Pedreira Torres

fiCÜPE
município de

SANTO AMARO

Venda permanente de reprodutores

CAIXA POSTAL N. 888

End. Tel.: «SALTORRES»

Escritório; — ED. WILDEBERGER

Salas: 202 e 204

FONES: 4.484 e 2.356

SALVADOR BAHIA

HOLANDÊS IMPORTADO NA X EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS

Apresentamos nèsta pá

gina o touro da Raça

Holandêsa FRITZ, tou

ro importado, inscrito

no Reg. Gen. - Haya -

Holanda, sob n. 459.557,

constando do seu pedi

gree 15 antecedentes de

Escol, 8 preferentes e

dois recomendados es

pecialmente pelo Gover

no. Chefe do plantei,

não entrou em julga

mento por aquele motivo.

Acima, o filho desse

magnífico touro —

CUXIXO, um garrote

excepcional e reserva da

fazenda.
r', ■f ^ X * '

í "
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- a criadora

de campeões
Por quatro vêses consecutivas os representantes dos planteis dessa afa-

mada marca de criação, levantam os Campeonatos da Raça Gir, em Ex

posições Nacionais, em quatro capitais de estados — Minas, S. Paulo,

Rio Grande do Sul e Baía, coroando um esforço seletivo iniciado, ha

cinqüenta anos, na

FAZENDA DO CURTUME

I Propriedade do Dr. Evaristo S. de Paula

CURVÊLO M . G E R Â I S

O admirável conjunto Gir da Marca "Eva", propriedade do dr. Evaristo S. de Paula, detentor de iodos

os grandes prêmios destinados àquela raça, na XX' Exposição Naciotial de Animais e Produtos Deri

vados, realizada ha pouco no Parque de Ondina, na capital baiana.
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QOM o seu perseverante e capri
choso trabalho seletivo na Raça

Gir, o dr. Evaristo S. de Paula fez

com o que o plantei ali iniciado ha

cinquinta anos, pelo seu saudoso ge

nitor, sr. Euripedes de Paula, sobre

pujasse todos os demais centros de

criação, arrebatando para a sua Fa

zenda do Curtume, em Curvêlo - Mi

nas Gerais, todos os campeonatos

nacionais e fazendo da sua marca

«Eva», a Marca dos Campeões.

C A R I M B a
Campeão da Raça Gir

«'■Sí
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Ao lado

»»»-

a Reservada

Campeã da

Raça Gir

J U R É I A

Em baixo:

a Grande

Campeã daquela

Raça:

Uberlândia
V- Xt

A' XX? Exposição Nacio

nal de Animais e Produtos

Derivados, realisada de 18

a 35 de Outubro último, a

FAZENDA

DO CURTUME

em Curvêlo — Minas Ge

rais, mandou a seguinte

representação:

CARIMBO

UBERLÂNDIA

J U R É I A

RAMAIANA

ORIENTAL

MARAFOAMA

E N Ê I D A

NOV - 953
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A
OSTENTANDO A JÁ

FAMOSA MARCA

LEVANTOU OS SE
PRÊMIOS NA XX
CIONAL DE ANI
DERIVADOS EM

1° prêmio e Campeão

CARIMBO.

1' prêmio e Campeã:
UBERLÂNDIA.

1° prêmio e Reservada Campeã:
JURÊIA.

1? prêmio: ENEIDA.

MARAPOAMA e ENEIDA
C U R V Ê L O

EM BAIXO, MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA DA RAÇA GIR NO CERTAME

.. ri

1
, '',3
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DO CURTUME

Vil

GUINTES GRANDES

EXPOSIÇÃO NA-
MAIS E PRODUTOS
SALVADOR:

Melhor Conjunto de Baça
»  Conjunto de Baça

e Família

»  Conjunto das B a ç a s
de Origem Indiana

Todos os prêmios da Categoria de
Fêmeas com mais de 4 dentes, com
Uberlândia, Juréia, Bamaiana, Orien

tal e Marapoama.

MINAS GERAIS
BAMAIANA e OBIENTAU

EM BAIXO, O GRANDE CAMPEÃO DAS RAÇAS INDIANAS NA XX EXPOSIÇÃO

^  I'.'■> '

'A
■1' ■■ (

f

m.
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VINTE E TRÊS

XX EXPOSIÇÃO
OBTEVE

Cia. Alian
uma organisa

da Pecuari

HOVO

SELEÇÃO DE

Acima: o reprodutor

Indubrasll r® T Ç? M P
Reservado V 1 M Ia £ji
Campeão de sua Raça e

«o melhor garro te de tipo
frigorífico», no certame de

Outubro último.

Ao alto, á direita, outro
excepcional garrote da

Raça Indubrasll

ORVflLHO
reserva do plantei da

Cia. Aliança Pastoril.

A' direita: a sensação do
certame baiano:

CISNE

RELEVO

FLOR DE PLATINA

e NAMORADA

«o melhor conjunto da

Raça Indubrasll» na XX
Exposição Nacional. m

ZEBÜ
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PRÊMIOS NA

NACIONAL

ça Pastoril
ção a serviço
a Nacional

BAHIA

INDUBRASÍL

li.

m

11 marca da » »

é a garantia de per

feitas qualidades zootecni-

cas — Criação sob ori

entação técnica de

Jairo e Jaide

Moreira de

Almeida

em sua cuidadosa seleção

da Raça Indubrasil, no

Município de

NOVO — Ba.

♦

Escritório:

R. Miguel Calmou, 37-1 •
Edifício Belo Horizonte

SALVADOR — BAHIA

NOV« - 953
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Fazenda GUANABARA
GRANDE E CAPRICHOSO PLANTEI DE GADO INDIANO DA RAÇA NE-

LORE, PROPRIEDADE DOS IRMÃOS

ROCHA CALVACANTI

rnié m

Acima, pode-se apreciar o excelente reprodutor da Raça Nelore — FARAÓ, í- coloca
do de sua categoria de machos com mais de 4 dentes, no recente certame nacional de

animais, realisado em Salvador - Ba.

M

ESTAÇÃO BARRA DO CANHÔTO

UHICIPIO DE PALMARES estado DE AL AGÔAS
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5 A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir, iniciada por Euri-
pedes de Paula, ha meio século, sob esta marca, o rebanho da

k FAZENDA

TAMBORIL

propriedade de

João S.
de Paula

A reprodutora HAITI que ê hoje a CAMPEÃ ESTADUAL DA BAÇA
GIRi título disputado em Belo Horizonte - 1953

Município de CURVELO Esf. de Minas

FAZENDA HAVANA
— CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA INDÜíiRASlL —

A' direita, um ex
celente grupo de
bezerros, filhos do
raçador PIRATA,
«criolos» do plan
tei da Fazenda e

premiados na XX'
Exposição Nacio
nal de Animais e
Produtos Deriva

dos, em Salvador.

¥
h

VfiLDOMiRO BRANDAO DA SILVA
( V A V A )

Municipio de MUNDO NOVO Est- da Bahia

Nov. - 953 33 A



Retiro ALEGRE
Magnífico rebanho da Raça Ne-
lore, de cerca de 300 reproduto-
ras, em grande parte registra
das e chefiado por NOIVO, reg.
n. 1.510 e ÊXITO DE STA. A-

MINTA, propriedade do dr.

Alberto Franco do Amaral

com 200 alqueires de excelentes
pastarias, á margem da rodoyia

estadual e situada em o

município de

MIRANDÓPOLIS

CX. POSTAL, 185 — EST. S. PAULO

ÊXITO DE STA. AMINTA

um dos raçadores do plantei

w.ST'

É' S&

Auspiciosa Notícia para os Cria
dores de "Nelore"

José Lima Géo, necessitan
do um excelente reprodutor
para o seu magnifico reba
nho «Nelore», acertou um
encontro, em princípios do
corrente mês de Novembro,
no Rio, com Fernando Soa
res de Sampaio, Bruno Sil
veira e outros amigos, afim
de visitarem a «Fazenda In

diana» de Durval Garcia de

Menezes e a «Fazenda Mon

te Alegre» de Theodoro E-
duardo Duvivier.

Passaram a manhã na

«Fazenda Indiana» e a tar-

0 dr. Theodoro Eduardo

Duvivier recusa

Gr$ 400.000,00 por um
bezerro de 9 mêses

COMO SE FEZ A OFERTA

de, em companhia do seu
proprietário, Durval Gar
cia de Menezes, foram vi
sitar o rebanho de Theodoro

Eduardo Duvivier; lá che
gando, depois de examinarem

tôdo o rebanho, fez o Sr. Géo
a oferta de Cr$ 350.000,00
por «Baluarte 2° de Santa
Aminta.».

No dia imediato, devida
mente autorizado por José
Lima Géo, Fernando Soa
res de Sampaio ofertava pe
lo referido bezerro Cr$ . . .
400.000,00, preço que apesar
de magnífico para um be
zerro «Nelore» de menos de
9 meses, não foi aceito pelo
seu feliz criador e proprietá
rio, o Dr. Theodoro Eduardo
Duvivier.

E -8.P.
BovinosCotações

Gordo: Mercado livre:

Novilhos consumo:

Carreiros e marrucos:

Vacas:

Macro: Cr$ 2.100,00 a 2.500,00 conforme
éra, qualidade e apartação.

Cr$ 200,00

Cr$ 190,00

Cr$ 190,00

Cotações Suínos

Tipo A (especiais)

Tipo B (gordos)

Enxutos

CrO 260,00

Cr$ 250,00

Cr$ 230,00

Cr$ 480,00 média de 6 arrobas.
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Fazenda Cêrro Azul
PROPRIEDADE DO OR. JOSÉ FERRAZ GUJÉ

Município de ITAMBÉ — Estado da BAHIA

"FADO DE SANTA AMÍNTA", 0 UNIDO MA6H0 NELORE QUE FOI CONTEMPLADO
COM UM I' PRÊMIO NA "XX EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS"!

Procurando manter sempre o nosso critério de só adquirir reprodutores dentro do que ha de melhor no Bra
sil, para podermos vender "o melhor — pelo menor preço", compramos este magnífico reprodutor por 3 razões:

1') Por pertencer ao rebanho Nelore do Dr. Theodoro Eduardo Duvivier, do E. do Rio, o melhor do País;
2") Por sêr filho do melhor raçador Nelore, BALUARTE, R. G. 9,, neto de BRASIL, R. G. 10, "Campeão

Nacional da Raça" e bisneto dos importados SHEIK e RAJA!
3») Ppr sêr um animal de excelente caracterização e conformação.

"FADO DE SANTA AMINTA", o belíssimo bezerro 1" jirêmio e grande' sensação do certame.

O nosso rebanho GIR, composto de um excelente grupo de vacas registràdas, tem á sua fí'ente reprodutores
dos melhores sangues importados da índia e foram consagrados em nossas pistas com os mais altos prê

mios, tais como os de "Campeão da Raça" e vários los., 2os. e Sos. prêmios!

Endereço em SALVADOR': — Rua Aracajú, 37 — Fone, 7903

ZEBÚ
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^a'z.enda Oflonie sAtegre
EST. HERMOGÈNIO SILVA ■

Telefone n. 2

E. F. L. EST. DO RIO ■

T H EODORO B D tl A R D O
Avenida Graça Aranha, 57-3° anda r •Telefones e 47-4261

Informações;

Praça EUG&içj
jardim

n. 3Jf — -Ap. So

Fone:

RIO

D U V I V I E

Hi o de ,! aneir o - BrQÍ

Belíssimo grupo de novilhas que estão senão cobertas por "FAKIR DE SANTA AMINTA" que se vê^ ao
rabo erguido e é irmão proprio de "BALUARTE 2" DE SANTA AMINTA".

CRS 400.000,09, PELO NELORE DE 9 MÊS
"UM CRIADOR QUE EM TODAS AS EXPOSIÇÕES NACIONAIS APRESENTA PRODUTOS q

Este, o lisongeiro conceito que o renomado técnico, juiz e articulista, Dr. Alberto Alves f;

w

»  '"j. í'"" " * « ^ ' V r "
••àí/' ' <. ■> í

A OINCIDIND(

TEKIO Do i

TÉCNICOS DE

DO PAÍS, A (I
GRANDES ZEI;

VEMOS NO Dl

VEMBBO, P.

ACIMA, FEIT^

LIMA GÉO PE)
ZEKRO QUE)
VAMOS DA VE
DUÇÃO DE Jj
DE OUTUBR

TE ANO, FE]

COk«í'

"NATAÇÃO, R. G. 1650", a extraordinária vaca mãe de "BALUARTE 2" e FAKIR
DE STA. AMINTA". Reúne a impressionante conformação, uma catacterização in-
vulgar e é filha de "ÊXITO, R. G. Ih2" e "FILA, R. G. 2130". E' neta do importado
"MARAJÁ, R. G. 12" e 3 vezes bisneta do mesmo touro, sendo tetraneta do impor

tado "RAJA, R. G. lU"!

RAÇA — CO
CARACTI



no àe

ES, BALUARTE M DE STA. AMINTA!

yE PELOS característicos RACIAIS LOGRAM LEVANTAR OS MELHORES PRÊMIOS"

'^.ntiago, em interessante artigo, publicado neste n' de ZEBÚ, fez ao nosso gado Nelore.

JOIVI o CRI-

JUIZES E

AIS VALOR

NIÃO DOS

5EIROS, TI-

10 DE NO-

A OFERTA

POR JOSE'

ÚNICO BE-

S  RESER-

►A DA FRO-

EIRO a 15

) CORREN-

L A NENÊ

formação e
tllSAÇÃO

"BALUARTE 2" DE SANTA AMINTA", nascido em 18 de Fevereiro de 1953, filho
do famosissimo "BALUARTE, R. G. 9" e "NATAÇÃO, R. G. 1650", o bezerro que
teve recusada a oferta de Cr$ 400.000,00. Pela fotografia pode-se admirar a magnífi

ca caracterização, a par de incompai avel fôrma frigorífica.



A' esquerda,
admirável grupo
de bezerros da Ra

ça Gir, crias da
fazenda e filhos
do raçador TJJ-

PINAMBA, marca
"R", 1" prêmio de
bezerros registrá-
veis, até l/f mêses,
na I Exposição Es-
tadual de Ani

mais, em Belo

Horizonte.

><

FAZENDA BOA ESPERANÇA
Seleção aprimorada de gado indiano da Raça Gir-, Propriedade do dr.

'^"raacLsco 'ferreira "^or.
detentora de vários Primeiros Prêmios no recente certame estadual de animais, realisado

em Belo Horizonte e situada no

Município de SANTA LUZIA Minas Gerais

Residência: Rua Aimorés, 2.678 — Belo Horizonte

><

A' direita, o touro

da Raça Gir:

BALUARTE

reg. n. 2.81/t, filho
de IMAN e BE

LEZA e um V

prêmio nos certa
mes de CUrvêlo e
Belo Horizonte

aos 32 mêses de

idade.

EBÔ



A' esquerda, a admirável repro-

dutora da Raça Indubrasil,

registrada:

Campeã da

Raça, na

recente Exposição Nacional, em

Salvador e, em baixo, grupo de

exemplares premiados naquele
certame, entre os quais se pode

ver a magnifica campeã do
certame.

FAZENDAS Jucumuá 6 Agua Bianca
Caprichosa seleção de gado in

diano da Raça Indubrasil, si

tuada no municipio de

JACOBINA-Ba.

de propriedade do antigo cria

dor e selecionador

FRANCISCO ROCHA PIRES
Correspondência: Jacobina —

Bahia ou Coop. Ins. de Pecuá

ria — Rua Miguel Calmon, 16,

Salvador — Bahia.

A' esquerda, os excelentes gar-

rotes da Raça Indubrasil

OGAN e MATARIPE

ambos também premiados no

recente certame nacional de

Salvador.

NOV - 953 ZEBl
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FAZENDA

TERfULIANO
seleção caprichosa de gado Indubrasil,

propriedade de

José Moreira de Almeida
e venda permanente de reprodutores

finos, no Município de

MUNDO NOVO — BA.

Acima, podemos apreciar o admirável garrote

da Raça Indubrasil ^

AMERICANO
1' prêmio de sua categoria de machos de llf

a 29 mêses no certame nacional de Outubro,

sr. José Moreira de Almeida, ao seu colega,

em Salvador e recentemente adquirido pelo

Sr. José Vaz Sampaio.

Acima, o garrote Indubrasil MHjHÃO,

excelente produto do selecionado plantei dessa

raça na Fazenda Tertuliano — Mundo Novo.

MARCA DO GADO

A' esquerda, outro "criolo" da seleção do cria

dor José Moreira de Almeida e também pre

miado na XX Exposição Nacional de Animais.

ZEBO



MANHÃS DO SERTÃC
Lá vem o sol brotando, priguiçôso,
La na crista da serra no Nacente,
Clariando toda a relva pratiada,
De gôta de orvaio transparente.

CHICO PITGMBA

Canta o sabiá no tamburil,
Responde o caburé na gamelêra,
Pia o «xororó» no mato-ralo,
Açode a juriti nas ribancêra...
A saracura «Treis-pote», lá no bréjo,
Faz côro, sodósa, apaxonada
Com nm bando de «Quem-Quem» da varge
Duêto qui sobrou da madrugada.

O bem-ti-vi, malandro, fuchiquento.
Lava o corpo nas aguas do riacho;
Um bando de jandaia, tagaréla.
Tinge os ares, ribêrão abaxo.
O pica-pau faminto, arrupiado.
De cacuruto amarélo, sarva o Sol,
Ripinicando um tronco de candêia,
Como se fôsse o rufo dum tarol.

Pia o cardial, e o tico-tico,
O vivi, sofre, canario terra.
Geme a trocai amorosa e triste,
Bem longe, lá no pé da serra.
Um casal de João de Barro, no cruzero,
Da Igrejinha sodôsa do «Arvaqão»,
Abre o bico pra cima, para o céu
Como a Deus rogando seu perdão.

No ingazêro florido do corguinho.
Rodopia os ligêro bêja-frou.
E, quéto, namorando os lambari,
Tá o malandro Martinho Pescadou.
Um bando de pien-carrapatêro,
Arrudêa os gados no curral.
Um gavião, parado, lá em cima,
Carculêja os pinto do quintal.

'  ■< >.■

MONTES CLAROS

19 5 3

Um casal de pombinha rôla parda,
Arrúia com sôdade, com lamento,
Sarvando o Sol qui já vai subindo
Pela iscada azul do firmamento.
São assim as manhãs de minha terra,
Um hino de incanto e de beleza.
Orquestra qui o proprio Deus comanda.
Pelas mãos da própria Naturêza! . . .

BMoteca
íímàaçSoMuseuâo2éjfi
E£bmljamtineMe'

NOV - 953
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Endereço do criador: —

K, Junqueira Aires, 16

Tel., 4147 - SALVADOR

A' esquerda, acima, a
novilha da Raça Gir:

CORÉIA

1<? prêmio de sua cate
goria de fêmeas com
dois dentes filha da re-

produtora INVEJA e
do famoso MARAJÁ

(baiano).

Ao centro, à esquerda,

outro primeiro prêmio

do certame recente de

Salvador:

BELDADE"

registrada n. 2.479, a
qual, como as demais
rêses desta página, fi

guram no grupo pre

miado á direita.

A' esquerda, em baixo,
a magnifica reproduto-

ra da Raça Gir:

INVEJA

registrada n. 2.476 e a

única reprodutora baia-,

na a ser premiada em

confronto com as cam

peãs do certame.

TEXTO NAS

PAGINAS SEGUINTES

16 ZEBÜ



Fazenda SANTA CRUZ
Criação técnicamente selecionada, de gado indiano das Raças G!R — NELO-

RE — INDUBRASIL, de eqüinos Mangalarga e carneiros Bergamasco,
propriedade de

COMPARECENDO PELA 1' VEZ EM CERTAMES NACIONAIS COM

ANIMAIS GIR E NELORE, LEVANTOU GRANDES E DESTACADOS
PRÊMIOS NAS RESPECTIVAS RAÇAS.

COM FINOS E NUMEROSOS PLANTEIS SITUADOS NO MUNICÍPIO DE

Estação do FRANÇA MUNDO NOVO E. DA BANIA

%

Belo e homogêneo conjunto de animais premiados da Raça Gir, na KX Exposição Nacional dc Ani
mais; uniformidade, de características e de pelagem, traduzindo-se em muita raça.

NOV^ - 952
-■' 'jj.
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COMPARECENDO, pela
primeira vez, a um cer

tame nacional, nem por
isso,„ a lusida representa
ção dos plantéis das raças
Gir, Nelore e Indubrasil,
selecionadas em sua Fa

zenda de Santa Cruz, pelo
caprichoso criador — sr.
Djalma Jacobina Vieira,
mostrou-se menos mere

cedora dos magnificos e
honrosos prêmios atribui-
dos aos seus componentes.
Essa caprichosa repre-

tNDIA, 30 prê- »» »
mio e XANDINHA, 1 prê
mio no recende certame

baiano.

<< «« CONVITE, admirá
vel garrote indubrasil adquiri
do para o plantei da Fazenda

Santa Cruz.

sentação vêio de uma cria
ção carinhosamente esta
belecida pelo seu proprie
tário, no Município de
Mundo Novo, em que o
plantei da Raça Gir conta
com 80 reprodutoras, o
Nelore com setenta e o

Indubrasil com 140, em
sua maioria registradas.
Sua estância de criação
está situada no Vale do

Jacuipe, em magníficas
pastagens de colonião e
angola, cortadas pela es
trada de ferro e pela ro
dovia estadual.

Nesse seu primeiro con
tato com um certame na

cional, a representação da
Fazenda Santa Cruz lo

grou obter valiosos prê
mios, quando com Inveja,
uma reprodutora extraor
dinária, foi classificada na
categoria das campeãs e
ainda quando, com Bel-

38 ZEBÜ



Iwa triapo
iDdiaoa

Tecaicaaienle

klecioaaila

MARCA do GADO

A' direita — EGITO, reg'
1.005 e chefe do plantei Nelore
da Fazenda. Não »» »
concorreu ao certame por ser
"criolo" de estabelecimento fe

deral de criação de gado.

%

«  «« Ai está, á es
querda, o reprodutor da
Raça Indubrasil (hoje já
registrado) em uma foto
batida em 1951, ao levantar
um 1^ prêmio no certame

estadual daquele ano.

dade, Bengala e Bobina, e
com Coréia, Dengosa, Dá-
lia e Catuaba, levantou do
1" prêmio á menção, em
ambas as categorias de fê
meas registradas de 2 e
mais dentes.

E é esse triunfo encó-

rajador e altamente ex
pressivo que fixamos nes
tas páginas, sem precisar
levar em conta os premia
dos das raças Nelore e In
dubrasil, em menor núme
ro, porém, de muita signi
ficação.

NPV - 953 39
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A' esquerda, a mag

nífica leiteira da Ra

ça Holandêsa - PB.

CARINHOSA

— Metje Prins —

Grande Campeã de

sua Raça em a XX

Exposição Nacional

de Animais, em Sal

vador - 953.

O

FUZENDAS REUNIDAS AGRICULTURA E PECUARIA
(FAZENDA PORTÃO)

Selecionado plantei de gado Holandês-PB, puro de origem e por cruza e campeão abso
luto da XX Exposição Nacional de Animais, em Salvador - Ba., levantando, além dos
Grandes Campeonatos de Machos e Fêmeas, 3 primeiros com Capitão, Lorena e Carinho
sa (também Campeã - PC); 4 segundos com Pérola, Naná e Quebracinho; e 5 terceiros
prêmios com Everest, Dora, Petuna, Diamantina e Rubi. Venda permanente de

reprodutores com o dr.

MARIO SÁ
CIA. DE SEGUROS DA BAHIA

edifício do banco da BAHIA

I

O

Ao lado, o excelente

touro holandês - PB:

— Meer Top Burk —

Grande Campeão de

r.r.a Raça na recente

exposição de animais

o produtos derivados,

em Salvador.

O
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Em baixo; os excelentes garro-

tes da Raça Guzerá

BARÃO e BIMBO
campeões regionais em certa

mes paulistas e PRIMEIROS

PRÊMIOS do grande eertame

nacional de outubro último, em

Salvador.

Fazendas Favela
PROPRIEDADE DO

ENGENHEIRO CIVBL

Aristóteles Góes
SITUADAS NOS

— ESTADOS DA —

BAHIA e S. PAULO

U

ESTA PAGINA, apresentamos os magní

ficos animais da Raça Guzerá que com-

puzeram a representação das Fazendas Fa

vela, de propriedade do dr. Aristóteles Góes,

á XX Exposição Nacional de Animais e Pro

dutos Derivados, realizada em Outubro úl

timo, na Capital Baiana. Acima e, ao centro,

vemos a bem caracterisada reprodutora Gu

zerá BAHIA que, mereeidamente levantou

o titulo de Campeã da Raça, naquele certame.

NQV« - 953 41
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■ PRESENTAMOS nestas

páginas, alguns dos sele

cionados produtos de cria

ção das FAZENDAS REU

NIDAS «POÇO LONGE», no

municipio de RUI BARBOSA

e propriedade do criador, sr.

JOSÉ VflZ
SAMPAIO

Aí vemos o raçador BRIGA

DEIRO e magnificos descen

dentes seus, femeas e ma

chos, estes premiados no re

cente certame de Salvador.

ENDEREÇO DO CRIADOR: Rua Afonso Celso, 25

Cidade do SALVADOR

— Barra Telefone, 8.225

BAHIA

O

Acima e, ao lado, o

reprodutor da Raça

Indubrasil

BRIGADEIRO

reg' SRTM sob o n.

3S3 e um dos padrea-

dores do grande e se

lecionado plantei das

Fazendas Reunidas

POÇO LONGR, pro

priedade do criador

José Vaz Sampaio.

42 ZEBÜ
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A' direita: um mag-

nifico grwpo de no

vilhas da Raça Indu-

brasil, composto por

olímpica — CA-

MÉLIA — ESPE

RANÇA e COROOA,

todas filhas do re

produtor Brigadeiro,

controladas.

O
s.as--' • r- -j. • • ». ,' .'-íSs

FAZENDAS

REUNIDAS POÇO LONGE
Seleção de gado Indubrasil — Criação de cavalos da Raça Campolina e jumentos

«Pêga» — Venda de reprodutores.

Município de RUI BARBOSA Estn da BAHIA

O

A' direita: um ad

mirável quarteto de

filhos de Brigadeiro,

premiados na XX plx-

posição Nacional de

'Animais: MODERNO

— BALÜ — BRI

LHANTE e AMERI

CANO, todos premia

dos no certame e o

último vendido ao

criador de Mundo

Novo, sr. José Morei

ra de Almeida.

NOV - 953 43.
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A' esquerda, um
magnif-ico repro
dutor da Raça Gir

WHITE 11
filho do famoso

touro do mesmo

nome e chefe do

plantei da Fazen
da Bombaim.

FAZENDA BOMBAIM
Antiga e caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir,

em sua maior parte registrada e estabelecida
no município de

ENTRE RIOS BAHIA

Ao lado, um dos
garrotes Gir «crio-
los» e reservas do

plantei:

Bahiano
filho do «VR» RIO

GRANDE e da re

gistrada

SAPACÂIA.

44 ZEBÜ
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A' direita, uma
«trinca» magnífica
de garrotes da

Raça Gir

MARANHÃO

PERNAMBUCO

e SERGIPE

todos eles «crio-

los» do plantei da
fazenda.

PROPRIEDADE DO CAPRICHOSO CRIADOR

RAUL PRATA
um dos maiores conhecedores de Gir no País.

Av. 7 de Setembro, 552 Fone, 7624 SALVADOR — Ba.

A' direita, uma re-
produtora Gir -

excelente:

O N D I N A

filha de Marajá x
Norma (filhos de
importados), com
seu bezerro PA

RANÁ. Ambos

crias da fazenda.

NOV» - 953 45



ACnVfA apresenta-se — BESOUKO — admirável garrote da Raça Gir que levan
tou o 1? prêmio de sua categoria de machos até 14 meses, na XX-> Exposição Na

cional de animais, em Salvador. E' «criolo» do olantel selecionado da SOCIEDA
DE AGKO-PASTOEIL DE PERNAMBUCO, criadora de gado Gir — Nelore e In-
dubrasil, com seus rebanhos situados no Município de PALMARES e seus escri

tórios estabelecidos á Rua do Brum, 27 — RECIFE - Pe.
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Da Fazenda Indiana Ltda.

Sáem, ha duas Décadas, os

Campeões da Raça IVelore!

.  »a_
f-:

• t'■>.<-

«n

Um pequeno grupo de reprodutoras da Raça Nelore, registradas. Observe-se a grande uniformidade
que apresentam, em sua totalidade.

Numerosos outros visi
tantes e, principalmente,
grandes criadores e técni
cos, visitando a Fazenda
Indiana, tiveram e mani
festaram já a mesma ad
miração e o mesmo entu
siasmo que sentimos pela
obra do dr. Durval Mene
zes, em sua estância de
criação, situada no qui
lômetro 31 da estrada Kio
X São Paulo, ainda dentro
do Distrito Federal, . no
seu distrito de Campo
Grande.

Na sua já famosa Fa
zenda Indiana, de onde
têm saído os maiores e-

xemplares da Kaça Nelo
re, ha quasi duas décadas,
o dr. Durval Garcia de
Menezes estabeleceu dois
primorosos plantéis das
Eaças Guzerá e Nelore,
sendo principal o desta
última. Ai aprimorou-os,
concedendo-lhes esmeros
de seleção, sem descuidar
nunca dos atributos fr -
gorificos de ambas.

A FAZENDA

INDIANA

E' uma gleba com 64
alqueires geométricos de
excelentes terras de alu-
vião, revolvidas em sua

maior parte a bico de a-
rado e tratores, formando
toda uma vasta pastaria
dividida em 18 manguei-
ros principais, em que se
encontram o jaraguá, o
colonião, o angola e o an-
golinha e outras grami-
neas, ao mesmo tempo que
várias leguminosas.

— Um completo con
junto de currais e apar-
tadores, forma o centro
de convergência daquelas
pastarias, junto aos quais
estão situados os estábu-
los, tronco de contenção,
balança, estrumeiras e

NOV' - 953 47
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Acima — SAX

D A INDIANA,

um dos futurosos

reprodutores do

plantei da Raça

Nelore, pesa^ido

6JiO quilos. Aos 12

mêses, pesava 327,

quando a Fazenda

Indiana Ltda. re

cebeu por ■ ele

uma oferta de

Cr$ 300.000,00.

O

depósitos de material e
forragem.
— Completa farmácia

veterinária, dotada dos
principais e indispensá
veis instrumentos de sua

cirurgia, anexa ás insta
lações, dá-nos bem a evi
dência da cuidadosa as

sistência que ali se dis
pensa ao rebanho, dirigi
da pessoalmente pelo pro
prietário da fazenda, au
xiliado no trato da criação
por numerosos colonos
que nela residem, instala
dos em 12 casas modernas

e confortáveis.

— Cercada de aprasi-
veis jardins e a cavaleiro
da estância, está situada
a séde da Fazenda India

na, um primor de confor
to moderno, construida ha
tempos pelo próprio dr.
Durval Menezes. Dela se.

avista toda a fazenda, nos
seus mais retirados recan

tos, mercê de sua excep
cional situação.
— O rebanho da Fazen

da Indiana, divide-se em
dois únicos plantéis: o Ne-
lore e o Guzerá.

O primeiro conta com
cerca de 200 reprodutoras
registradas pela S. R. T.
M. e servidas por touros
campeões nacionais, todos
sem exceção, descenden
tes de animais impor
tados, tais como «Mara
já», «Sheik» e «Bajá». O
segundo, o Guzerá, possúi
120 fêmeas nas mesmas

condições, padreadas por
um campeão nacional que
chefia o rehanho em que
ha outros touros crias da

própria fazenda.
— Os nlantéis são ri-

O

Aspecto parcial

dos currais, com

postes de cimento

armado e reguas

móveis; ao fundo

os estábulos; á es-

querda, parte do

piquete reservado

aos bezerros re-

cem-nascidos.

O
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gorosamente controlados,
primeiro pelo registro par
ticular do criador, com
fichário completo do re
banho e controle de ven

das e, a seguir, pelo .ser
viço de registro de cober
turas e nascimentos do K.

G., assim como inscrição
periódica, mas permanen
te, nos seus livros de re
gistro, na Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro.
Em sistema de seleção,

o dr. Durval Garcia de
Menezes, aplica em sua
Fazenda Indiana o que de
mais moderno e racional
existe, inclusive o controle
de peso dos bezerros, de
30 a 30 dias, desde o seu
nascimento.

Com tais cuidados e

dirigidos pessoalmente,
por um dos grandes técni
cos nacionais como o é,
sem favor, o dr. Durval
Garcia de Menezes, não
se admira que os plantéis
Nelore e Guzerá, da Fa
zenda Indiana, chegassem
aos cumes do prestígio
que conseguiram no cria-
tório nacional e no con
ceito de criadores e en

tendidos.

Dois fatos repetidos
nestas duas últimas dé-

Detalhe dos novos currais, com cocho de concreto arnmdo, vendo-
se a balança, ao fundo, para controle, de quinzena a quinzena, dos

reprodutores dos planteis das raças Nelore e Guzerá.

cadas e que não podem ser
méra coincidência, aju
dam aquele renome mere
cido e conseguido á custa
de Tun trabalho constante,
inteligente e bem orienta
do, do criador, dr. Durval
Garcia de Menezes:

1? — Em 14 exposições
nacionais realisadas de

1936 a 1952, a Fazenda
Indiana Lmtda. não se fez

representar em três delas
— as de 1939,1949 e 1952;
isso bastou para que, em
duas, dessas três, não hou
vesse um animal que me

recesse o título de cam

peão da raça Nelore;

2 — Nas ONZE expo
sições nacionais restantes,
de 1936 a 1952, a que com

pareceram representantes
seus, a Fazenda Indiana

levantou SETE campeo
natos e CINCO vice-cam-

peonatos com exemplares
Nelore de sua proprieda

de ou crias seus, são fatos
que, por si só, credenciam
a sua criação daquela ra

ça e não admitem contes
tação.

O

A' direita, vê-se o

silo para armaze

namento de ceva

da; no 10 plano,

estãbulo para S6

cabeças; á esquer

da, o tronco de

contenção, ven

do-se, também, o

conjunto de es-

terqueiras.

-O
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Ponlia á frente do seu plantei

da Raça Nelore, o melhor gado

para o nosso clima, os repro

dutores puros, registrados

produtos das

FAZENDAS REUNIDAS

«CAMPINAS»
município de

ITABERABA
Est. da Bahia

CHOLITA DE CAMPINAS —

1' prêmio de sua categoria no
recente certame nacional, em

Salvador.

Escritório: Rua Miguel Calmou, 37 — ''Edifício Belo Horizonte" —
Sala 11 — Endereço Telegráfico "BALEEIRO" — Tel. 3397

ARGHIBALDO BALEEIRO — ARCHIMAR BALEEIRO

SALVADOR BAHIA BRASIL

1

o MELHOR CONJUNTO DA RAÇA NELORE NA XX EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS.

50 ZEBÜ



Á XX ibcposlcâo Nacional d»
jiLnimais, promovida pela Secre

taria da Agricultura do Estado

da Bahia e patrocinada pelo

Ministério da Agricultura, em

virtude do convênio firmado en

tre o Governo Federal e os dos

Estados da Bahia, São Paulo, Mi

nas Gerais e Rio Grande do Sul,

constituiu um acontecimento de

grande repercussão nos meios

criatórios do pais, sobretudo na

queles cuja pecuária tem por ba

se o gado zebu. Para o resultado

brilhante do certame, muito con

tribuiu a ação do Dr. Francisco

Veloso Pondé, ilustre Diretor da

Produção Animal da Bahia, ao

qual coube a parte executiva da

exposição, eficientemente coadju-

iativamente à pecuária leiteira,
com a introdução e a adaptação

das raças aperfeiçoadas, sobretu

do a Holandesa e a Jersey.

No que tange á pecuária de cor

te, a solução mais prática resi

de no fomento das raças originá

rias da Índia, já sobejamente

provadas em nosso meio. A con

dição do zebú, de boi dos tró

picos, o aponta como o mais ca

paz de resolver o problema da

carne, e possivelmente também a

do leite, num futuro talvez pró

ximo, em toda a faixa tropical

' brasileira.

O pecuarista baiano deve consi

derar os grandes resultados al

cançados pelo criador mineiro e

hoje também pelo paulista que

RS RRCflS INDIRNRS
na XX Exposição Nacional, em Ondina
vado por um grupo de jovens
técnicos, capazes e extremamen

te dedicados. A grande mostra
nacional espelhou com fidelidade

o grau de adiantamento da pe

cuária bahiana e sobretudo cha

mou atenção sôbre as suas imen

sas possibilidades.

Deve-se ter em mente que a

Bahia ocupa o sexto lugar na

Federação quanto ao rebanho bo
vino, com cerca de 4.130.000 ca

beças, superada por Minas Ge

rais que possui 11.989.000, pelo

Rio Grande do Sul com 8.544.900,

por São Paulo com 7.123.500 e

por Mato Grosso e Goiás com

4.950.000 bovinos cada um. A

Bahia cpm sua superfície de ..
564.000 quilômetros quadrados,
mais do dobro da área de São

Paulo, permite um acentuado au

mento da população bovina, ca

paz de atender às necessidades do

consumo interno, possibilitando a

exportação do excedente. A ques

tão primordial, porem, não é tan

to a multiplicação do rebanho,

mas particularmente a elevação

de seu nível qualitativo. Este ob

jetivo poderá ser alcançado, re-

enveredou decididamente pela
criação do zebu, pondo de lado

os velhos e tolos preconceitos, ao

reconliecer no boi de giba os

seus grandes méritos. NOte-se que
graças ao zebu, o Estado ban

deirante é atualmente o primei

ro produtor de carnes no Bra

sil, tendo abatido no ano passado,

em seus frigoríficos e matadou

ros, cêrca de um milhão e oito-

centas mil cabeças, metade das

quais criadas em seu próprio
território, e outro tanto, prove

niente dos Estados visinhos, mas

de recriados e engordadas nas in-

vernadas paulistas; nesse mes

mo ano, o Rio Grande do Sul aba

teu novecentos mil bois. Deve

São Paulo, esse resultado, ao

fato de seu rebanho ser consti

tuído em mais de 85% de mes

tiços de sangue indiano, uma

vez que o gado europeu melho
rado não encontrava condições
favoráveis à sua expansão.

As condições ecológicas do

Estado da Bahia, totalmente lo

calizado na zona tropical, não

são ifropícias à introdução le
bovinos de raças de corte aper-

Pelo Eng. Agrônomo

Alberto Alves Santiago
ZOOTECNISTA

feiçoadas que, a par da elevada

produtividade, apresentam sérias

exigências no tocante aos fato

res do clima e aos recursos ali-

mentares. Inúmeras experiências

demonstraram a impossibilidade

da criação do bovino europeu nos

trópicos onde, encontrando cir

cunstâncias adversas, o gado di
minui de porte, a produção de lei

te e carne decai, a natalidade re-

duz-se e a mortalidade aumenta.

0 momento parece-nos oportu

no para passar em revista a evo

lução do zebu neste pais, onde

adquiriu novas características

numa perfeita adaptação ao am

biente, reagindo prontamente aos

estímulos da seleção melhorado-
ra. Na criação dos bovinos de

origem indiana podemos distin

guir diversas fases:

1 — O período de importação

ou introdução do zebu no Brasii,

que compreende toda a segunda

metade do século passado e se

estendeu até 1930, quando se ve

rificou a chegada da última levn

de bovinos da Índia.

2 — A fase de multiplicação

desse gado, quer através da re

produção natural dos primeiros

núcleos, quer pelo cruzamen^^o

contínuo e absorvente de touros

zebus com a vacada crioula, de

terminando o azebuamento pro

gressivo de considerável parte

de nosso rebanho.

3 — O período de cruzamentos,
muitas vezes desordenados, entre

as diversas raças importadas. Na
voragem desses cruzamentos, in
tencionais ou acidentais, desapa

receram os representantes de ou
tras raças ou variedades india

nas, entre as quais poderiam ser

citadas a Sindhi, a Mehwati, a

Malvi e a Mysore que, com peque

no número de indivíduos, inte

gravam os lotes importados.
4 — A quarta fase ou período

na evolução do zebu brasileiro,
que compreendeu as três primei
ras décadas dêste século, se ca

racterizou pelo esforço para a
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formação de um novo tipo, o In-
dubrasil, resultante do cruzamen

to entre o Gir e o Guzerá e, em

menor escala, o Nelore.

5 — Entre 1935 e 1940 perce
be-se uma modificação profunda
na orientação dos criadores que

procuram retomar à seleção

dentro das diversas raças, renun
ciando ao sistema de cruzamen

tos; o trabalho dos selecionado

res dirige-se para a formação de
plantéis puros das raças Gir,
Guzerá e Nelore, paralelamente
aos esforços para o melhoramen

to do Indubrasil.

6 — Por fim, uma nova éra

já se esboça na evolução do zebu

brasileiro com a seleção funcio
nal, quer visando a produção de'
carne ou de leite. Completando a

ação dos criadores, trabalha-se

nas estações experimentais vi

sando o estabelecimento de reba

nhos e linhagens leiteiras, pra-
ticando-se a ordenha e o contro

le diários. Para o gado de corte

observa-se em São Paulo a intro

dução de um novo critério de se

leção — o "Feeder-test" — mé

todo valioso que os serviços técni

cos colocaram à disposição dos
criadores desejosos de melhorar

os seus rebanhos.

A criação do Serviço de Re

gistro Genealõgico em 1938 veio
sanar os inconvenientes da sele

ção empírica, estabelecendo o pa
drão das raças zebuínas, organi
zando a genealogia do gado, co
ordenando e disciplinando os tra

balhos seletivos e difundindo o
resultado de experiências e in

vestigações.

E' de se esperar que com o em

prego de processos modernos de
seleção zootécnica, racionais e e-
ficientes, se intensifique e se a-

celere o melhoramento do boi de
origem indiana, hoje base da pe
cuária do Brasil tropical.

A REPRESENTAÇÃO DAS RA

ÇAS INDIANAS

Na vigésima exposição nacio

nal, destacavam-se pelo volume

e pela qualidade as representa
ções das raças de origem Indiana,
cujo número superou largamente

a das raças do "Bos tauros",
quasi toda de variedades leiteiras.

Foram inscritos no certame

339 zebuinos que se distribuíram,
de acordo com as raças:

Raça

Indubrasii

Gir

Nelore

Guzerá

Núm. Porc.

213 63,1

57 16,7

64 18,8

5 1,4

Total 339 100,0

Percorrendo os galpões onde se
exibiam os representantes das

quatro raças, deparamos com

inúmeros grupos de criadores que

animadamente expunham os seus

pontos de vista, apreciavam os a-

nimais expostos e faziam prog

nósticos quanto ao resultado dos

julgamentos.

As exposições de animais não

devem ser encaradas apenas co

mo um mostruário de belos espé
cimes, muito bem criados e con

venientemente preparados, mas

como uma oportunidade para ru-

Aelar aos criadores e técnicos a

evolução dos plantéis devida às '

adequadas na exploração animal.

Tem portanto a exposição uma

finalidade mais útil e mais ele

vada do que exibir animais à

curiosidade pública e para a sa

tisfação ou vaidade de seus pro

prietários.

A aplicação de preceitos zootéc-

nicos e de sistemas racionais de

criação e seleção constituem um

imperativo na exploração do ga

do zebu. Esse tipo bovino se en

contra em plena evolução racial

e funcional não apresentando ain

da fixidez em sua caracterização.

Daí a dificuldade de ser mantido

o rebanho em determinado ní

vel; evolui de acordo com o acer

to em sua orientação ou degene

ra quando conduzido com inép

cia ou relegado ao abandono.

Mais uma vez constatamos as

grandes vantagens dos certames

nacionais oferecem oportunidade

para uma aproximação mais es

treita entre criadores e técnicos,

permitindo troca de idéias e ob

servações, extremamente úteis

para a orientação de uns e for

mação de outros. O contato di-
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reto entre técnicos das regiões

norte e sul do país é sumamente

proveitoso; travam-se conheci

mentos e estreitam-se relações de

amizade, enquanto se prestam in

formações referentes a trabalhos

realizados e experiências em an

damento e se expõem os resulta

dos alcançados no trabalho con

junto em prol da pecuária- bra

sileira.

RAÇA INDUBRASIL

A. predominancià do gado In-

dubrasil nas exposições nacio

nais e regionais da Bahia diz

bem do extraordinário interesse

que a raça despertou nos meios

pecuários cuja preferencia con
quistou decisivamente. Nesta- na

cional foi a raça melhor repre

sentada; não somente se destacou

pelo elevado número de animais

expostos, 213 exemplares, porr

tanto 63,1% de todos os zebui-

nos, como também primou pela
qualidade. Raramente temos -vis

to uma representação tão nume

rosa e de tão alta classe, que su

perou mesrno o conjunto de ou

tros certames, inclusive os de U-

beraba e de São Paulo.

Os trabalhos de julgamento do
gado Indubrasil despertaram vi- '
vo interesse, tendo sido o mais

(Jemorado de-vido ao elevado nú

mero de indivíduos concorrentes,

em todas as categorias.

Ante uma representação de
tão alto nível, torna-se difícil nos

limites deste comentário, fazer

uma apreciação sõbre todo o ga

do Indubrasil do Parque de On-

dina. Por essa razão vamos nos

limitar à citação dos principais

expositores e apenas mencionar os

melhores animais.

O campeonato da raça Indu

brasil foi levantado pelo touro

"Faleiro", esplendido animal de

propriedade do Sr. Silio Pereira,

com 1' prêmio na categoria

de animais adultos. Bem carac

terizado, com bôa ascendência, é

um indivíduo de classe e prova

velmente será elemento meUiora-

dor no rebanho em que ser-vir. O

título de reservado campeão cou

be ao garrote "Cisne", de Jairo

de Almeida, grande criador de

Mundo Novo, Bahia. Perfeito

quanto aos caracteres étnicos,

destacava-se ainda pela confor

mação harmoniosa e indicadora

de elevado rendimento na pro-

BOAS FERRAMENTAS
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duçâo de cariie; pot éâsô ttiotívô
foi-lhe concedido o prêmio des

tinado ao reprodutor que apre
sentasse melhores características

como animal de corte. O exposi

tor Francisco R. Pires, de Jaco-

foina, Bahia, viu a sua reproduto-

ra "Balalaika HI" ser classifica

da em primeiro lugar na catego

ria de vacas e posteriormente ser

escolhida para campeã na raça.

Numa prova cabal da excelên

cia da representação Indubrasil,
viu-se nos julgamentos de todas

as categorias serem concedidos os

três prêmios, sempre seguidos de
menções honrosas.

Dentre os inúmeras expositores,

tiveram animais premiados os

Srs. Silio Pereira, de Macaju-

ba; Jairo de Almeida, de Mundo

Novo; Francisco R. Pires, de Ja-

cobina; José Vaz Sampaio, de

Ruy Barbosa; Valdomiro B. da

Silva, de Mundo Novo; Francis

co Veloso Pondé, de Entre Rios;

e mais Carlos Barreto de Araú

jo, José Moreira de Almeida, Or

lando Dantas, Edmundo Freire e

José Liberato de Moura.

A formação de uma raça é ta
refa assaz difícil, pois requer re
cursos, conhecimentos zootécni-

cos e, sobretudo, perseverança e
continuidade de ação, o que não

é fácil de se encontrar na maio

ria dos pecuaristas que, natural
mente, esperam resultados ime

diatos e lucros certos. Pelo que
puderam exibir no certame dc

Parque de Ondina, estão de para
béns os criadores baianos.

RAÇA GIR

E' a Gir provavelmente a mnin

popular entre as raças de ori

gem indiana e aquela cujos e-
xemplares teem alcançado os

preços mais elevados, atestando o
interesse de nossos criadores

principalmente no sul do pais.
De acordo com os dados do Ser

viço de Registro Genealógico, é
dêsse agrupamento étnico o maior

número de animais registrados.
Facilmente diferenciado das de

mais raças pelas suas caracterís

ticas próprias, parece ser o Gir

o que alcançou maior pureza ra

cial, embora não tenha consegui

do se impór ao criador baiano,
que vem preferindo o Indubra

sil. Apezar désse fato conta a

Bahia com numerosos planteis
da raça Gir, alguns de muito bôa

qualidade, razão pela qual te
ve-se a impressão de que a re

presentação Gir, este ano, não

expressou com fidelidade o adian

tamento do Estado nesse setor.

A mostra do Gir foi considera

da bôa, mas para tanto muito

concorreu o comparecimento de

um lote da criação do Sr. Eva-
risto S. de Paula, de Curvelo,
Alinas Gerais. O caprichoso cria
dor que a todas exposições leva
os seus produtos, preparou com

esmero um grupo de seis ani

mais que se impuzeram como o
mais belo conjunto das raças in
dianas no certame e lograram as
melhores classificações.

Sagrou-se campeão da raça o
touro "Carimbó", nascido em Cur

velo, fiUio de "White", apresenta
do pelo Sr. Evaristo de Paula. A-

nimal muito bem caracterizado,

revelava excelente conformação,

qualidades que lhe proporciona
ram o cobiçado titulo. Não hou

ve reservado campeão. A melhor

femea da raça, ou seja, a campeã,

foi a reprodutora "Uberlândia"

e a reservada campeã foi "Ju-

réia", ambas da Fazenda do

Curtume, de Curvelo. Na mesma

categoria de femeas ad;ultas se
classificou em terceiro lugar

"Ramalana", enquanto "Orien

tal" e "Marapoana" receberam

menções honrosas. Um detalhe

digno de nota é o fato dêsses pro-^

dutos de Curvelo serem descen

dentes do touro "White", um dos

maiores raçadores da atualidade

e originário de uma criação baia

na.

Nas categoria de machos no

vos destacaram-se: "Besouro',

da Soe. Agro-Pastoril Belo Ho

rizonte; "Paraná" e "Maranhão",

do uberabense Raul Prata, que se

fixou na Bahia organizando um

dos melhores planteis no munici-

pio de Entre Rios. Outros produ

tos dêsse criador, "Sergipe",

"Piauí" e "Bahlano" também con

seguiram se classifiear em suas

categorias.

A representação de fetTiéã.<í
pareceu-nos superior á de ma

chos; a novilha "Eneida", prop.

do dr. Evaristo S. de Paula, era

muito bôa e entre as femeas no

vas devem ser mencionadas "Co

réia", "Dengosa" e "DáUa" que
receberam primeiro, segundo e

terceiro prêmios, respectivamen

te, todas de propriedade do Sr.
Djalma Jacobina Vieira, de Mun

do Novo, Bahia. Em outras cate

gorias faziam-se notar os ani
mais da criação de D. Leocádia

M. Catarino.

O melhor conjunto da raça foi
naturalmente o do Sr. Evaristo S.

de Paula, integrado por "Carin\-

bó", "Uberlândia", "Juréia" e
"RamaiaJia". Bem caracterizados,

apresentavam conformação ade

quada à sua função econômica.

RAÇA NELORE

De todas as raças indianas foi

esta a que durante muito tempo

esteve relegada a um plano se

cundário, talvez devido ao fato

de possuir orelhas pequenas, mais
semelhantes às apresentadas pe

los bovinos europeus do que as

demais raças indianas, cujas ore

lhas grandes e pendentes se tor

naram uma das principais ca

racterísticas do gado zebu. Ex

tremamente rústico, de tempera

mento vivo e sendo bastante pre

coce, vem o Nelore ganhando ter

reno em relação às demais raças

zebuinas, na produção de carne.

De fato, nas Provas de Alimen

tação ou "Feeder-tests" e noa

Concursos de Bois Gordos rea

lizados em São Paulo, tem o Ne

lore monopolisado as primeiras

colocações.

O Estado da. Bahia possui ex

celentes plantéis Nelore, o que

lhe confere uma posição de des-

taque, reconhecida e confirmada
pela preferência de muitos cria
dores paulistas que aqui teem
vindo adquirir reprodutores para

refrescamento de sangue de seus

rebanhos.

Causou estranheza a ausência

de um dos grandes criadores baia

nos, que não exibiu em Ondina
os produtos da fazenda de San
to Amaro. Os técnicos do sul,

conhecedores de diversos repro-

(Conelui á pag. 64)
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No Certame de Barra do Piraí

\VX
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Sob a direção do dr. Joaquim Sisino Rocha, Incan-

savel diretor do Fomento á Produção Animal, da Secre
taria da Agricultura do seu Estado, Barra do Piraí, as
sistiu, em Agosto último, mais um dos seus movimenta
dos certames agro-pecuários, ali realisados anualmente.

A nota principal do certame fluminense, foi dada
pelo dr. Paulo Fernandes, que desceu no próprio recinto
da exposição de um magnífico helicóptero, em que excur-
siona por todo o Estado, a cujo desenvolvimento agro-pe-
cuário tem dado um extraordinário impulso.

A VIU» Exposição Agro-Pecuária e Industrial do Sul
Fluminense, contou com a presença do Presidente da Re
pública e do Governador do Estado, os quais ficaram
magnificamente impressionados com o número e a qua
lidade dos animais inscritos e premiados, principalmente
das raças leiteiras que eram, indiscutivelmente, o seu
ponto alto.

Outra nota de muito relêvo no certame barrense, foi
dada pelas representações Gir e Nelore da Fazenda Pa
ciência - Paraíba do Sul, de propriedade do sr. Antonio
de Paulo Afonso, considerado com justiça, o Uder dos
criadores da primeira desses raças na região.

A ela pertenceram os conjuntos premiados que a-
presentamos abaixo.

Pela p' rimeira vez, um Secretário ãa Agricul
tura desceu no próprio recinto da exposição.
Foi o dr. Paulo Fernandes, como se vê acima,
no momento em que o helicóptero pousava "no

picadeiro, cercado de numeroso público.
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A Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro e, com

ela, os criadores brasileiros,
perderam mn dos mais ar
dorosos líderes, com o fale
cimento, nesta cidade, em
dias do mês p. passado, do
dr. Carlos Alberto de Frei
tas, ilustre médico, impor
tante fazendeiro e criador no
município de Goiania e uma
das figuras mais represen
tativas da nossa indústria
pastoril.

A noticia do desapareci
mento do dr. Carlos Alberto
de Freitas abalou profunda
mente a sociedade local, em
que o extinto contava um
sem número de amigos e fer
vorosos admiradores das
suas notáveis qualidades de
profissional competente, de
bomem de trabalho e de ca
valheiresca ação.

Para a séde da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro,
onde foi armada a camara
ardente, afluiram logo nu
merosas pessoas que inte
gram o circulo de relações de
amizade do pranteado mor
to, no intuito de prestar-lhe
as derradeiras homenagens,
sohdarizando-se, ao mesmo
tempo, com a família tão
profundamente ferida pela
grande perda.

Aliás, não é só a concei
tuada família do dr. Carlos
Alberto de Freitas, ao desa
parecer o seu ilustre chefe,
que está de pesames, mas
também a classe pecuarista
e as comunidades triangull-
na e goiana, que vêm desfal
cados os seus quadros de va
lores pessoais, de uma das
suas expressões mais altas e
representativas, uma vez que
fôra, em toda a sua vida e
em todas as circunstâncias,
um autentico homem de va
lor, e um lutador incansável
em pról das causas que ti
nhas a chancela do interesse
da classe e da coletividade.
O extinto, que desaparece

aos 60 anos de idade, era

f6

Desaparece Carlos de Freitas »»—»
1

formado pela Faculdade dé
Medicina da Bahia, onde fez
um curso dos mais brilhan

tes, especializando-se em ci
rurgia.

Formado, exerceu sua
profissão no Rio de Janeiro,
transferindo-se mais tarde

para São Paulo e daí para
Goiaz, onde estava radica
do ha mais de 25 anos.

Deve-se ao dr. Carlos Al
berto de Freitas a fundação
de uma das primeiras casas
de saúde daquela unidade
central — a Silvania, que
durante muito tempo funcio
nou sob a sua direção.

Em Goiania, onde fixou
residência, o dr. Carlos Al
berto de Freitas se desdobra

va nas atividades do campo,

i
Acima, o saudoso lider pecuarista, com outros companheiros
de jornada, em torno do Presidente Getúlio Vargas, quando

lhes foi prometida a cómplementação do reajustamento.

A COOP. INSTITUTO...
(Concl. da. pag. 25)

1.144 filho do conhecido raga-

dor Darlan V. R. e da campeã.

"A Mulata" — ambos regis

trados — o qual, a C. I. P. B.

foi buscar na criação dó gran

de criador baiano Jairo Mo

reira de Almeida.

Destarte a Fazenda de Cria

ção Álvaro Ramos, propriedade

da C. I. P. B. é a grande usi

na pecuária onde se forjam,

para os criadores de todo o

Brasil, produtos sempre aper

feiçoados por honesta e crite
riosa seleção zootecnica.

medica e da pecuária, pos
suindo naquele município
importante fazenda de cria
ção e excelentes planteis das
raças zebuinas.

O seu nome está ligado, de
maneira indissolúvel, á cam
panha nacional da pecuária
da qual foi ele, desde o seu
inicio, um dos mais dedicidos
batalhadores.

Participou, praticamente,
da elaboração de todas as
leis de proteção á industria.
E como membro da Comis
são Nacional de Pecuária,
permaneceu constantemente
no Rio de Janeiro, até a ho
mologação da Lei Io Reajus-
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a S.H.T.M.

DE LUTO
lamento, sacrificando embo
ra os seus interesses parti
culares na capital goiana.
Deu a essa campanha o

melhor do seu esforço, de
senvolvendo, juntamente com
outros destacados hderes

do movimento, rnna ativida
de que tanto tem de ser
medida em extensão como

em profundidade, e que o
tempo evidenciará cada vez
mais na sua significação.
E' justo, portanto, por to

dos os titulos, o sentimento
de pesar que empolga hoje
os pecuaristas de todo o Bra
sil, vendo desaparecer um
dos seus mais incansáveis

companheiros de luta.
O dr. Carlos Alberto de

Freitas, que pertencia a tra
dicional família baiana, era
filho do engenheiro Luiz,
Antonio de Freitas e exma.
sra. d. Brasiha Aguiar de
freitas, ha pouco falecida.
O pranteado morto deixa

viuva a exma. sra. d. Yone

-Guimarães de Freitas, figu
ra das mais representativas
da sociedade goiana e uma
eficiente colaboradora da
Sociedade de Proteção aos
Filhos dos Lazaros.

Do seu primeiro matrimô
nio, o dr. Carlos Alberto de
Freitas deixa as seguintes fi
lhas: — exma. sra. d. Sil
via Freitas Dias da Cruz, es
posa do sr. Francisco Dias da
Cruz; exma. sra. d. Zelia
Freitas Nazaré, casada com
o sr. Cid Nazaré; e exma.
sra. d. Sônia de Freitas Va
lente, esposa do sr. Jorge Va
lente, todas residentes no Rio
de Janeiro. Do seu segundo
casamento, deixa uma única
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A bordo ão avião que os levou ao sul ao í'ats. C7om ece veem-

se Rui Mesquita, Mario Franco, Nicomedes Sa7itos, Adalber^
to R. da Cmiha e Manoel Silveira, rumo ao Rio Grande do Sul.

filha, a srta. Marina Gui
marães de Freitas.

O seu entêrro foi realisa-

do pela entidade que nos
patrocina, saindo o feretro

de sua séde social á Rua

Manoel Borges, para o cemi

tério público local, depois de
ter sido o seu corpo recebido
os sacramentos fúnebres na

Catedral Diocesana.

Em baixo, em umi, das iMmerosas e^itrevistas que tiveram
ra® com o sr. Getúlio Vargas — no Catete e no Rio Negro. Com

r® estão seus companheiros Max, Evaristo, Adalberto e Smith.

I



/ > / CHUVAS EVAPORAÇÃO \ I

I  I r.Q1
/ / / f I /

CULTURA ' ' / /UUITA A'GüA E

PETtDA E PENETRA

NO SOLO POUCA A'-

CUA penetra

NO SOLO
Bastante a'gua penetra

NO SOLO

I  ISubterrânea FONTE MAR

PROTEJA SUA TERRA
Cortou os melhores paus

do mato, catou as melhores
palhas da floresta, pegou, no
trabalho para levantar a ca
sa que durasse até o fim da
vida. E, do sitio, escolheu o
ponto que lhe pareceu me
lhor — à meia encosta do
alto morro enflorestado, o-
Ihando para o rio lá em bai
xo, lambendo a várzea opu-
enta.

Tudo pronto, arrumados
os trens nos cômodos am-
dos de chão batido, inchou
o peito de orgulho, todo pro
sa de uma segurança quase
eterna.

Madeira de primeira, pa
lha de primeira, terra de
primeira!
Mas a saúva derrubou os

oitões, o cupim roeu os paus,
a broca comeu as palhas —
e a casa virou tapera. E tu
do isso foi feito devagarinho,
sem barulho, bem de mansi
nho, de modo que, quando
se viu não tinha mais jeito.
O jeito era procurar outro
sítio mesmo.

Erosão, amigo, é como
saúva, cupim, broca e tôda
praga que come devagari
nho, sem pressa, sem dó nem
piedade, a terra que Deus
deu e que não cuidamos
de conservar, por desleixo
ou ignorância. E terra, pa
ra você, agricultor, não é

tôda terra, mas apenas a ca
mada de cima, de uns 15
centímetros, que chamamos
solo, e da qual depende a
vida das fontes, das plan
tas, dos bichos e dos ho
mens. Porque, sem terra,
não há água que se beba,
nem há milho, mandioca, al
godão ou café; não há boi,
nem porco, nem mesmo caça,
e o homem é forçado a ir
embora, à procura de outra
terra.

Sem a proteção das plan
tas, ou com métodos erra
dos de cultura, essa cama
da superficial de terra é ar
rastada, «lambida» pelas
chuvas e depois pelo vento.

Na figura acima, você ve
rá como circula a água na
natureza, como as cruvas

se tornam maléficas e co
mo você deve plantar nas
encostas de morro. Proce

da assim e evitará que sua
terra fuja para o rio e o

rio a leve para longe.

Conserve sua terra, pois
sem ela não existirão as
fontes, nem as plantas, nem
os bichos — o seu sitio se

transformará em tapera e
você terá de se embrenhar

cada vez mais pelo sertão
a dentro, atrás de terra
boa. Lá talvez encontre a

terra, mas viverá na so
lidão.

ficando apenas o sub-solo,
que geralmente não presta
para nada, a não ser para
garimpo, quando tem ouro
ou diamante.

O que o homem faz da ter
ra, a terra fará do homem.
A vida feliz de um país de
pende de seu solo. Morto o
solo, principiam os areais e
os desertos, verdadeiros ce
mitérios das civilizações. Os
povos da antigüidade entra
ram em agonia e começa
ram a desaparecer à medi
da que foram queimados os
seus últimos bosques.

Apesar de todos os recim-
sos da ciência, o homem ain
da não é capaz de criar so
los, embora saiba como êles
nascem, crescem e morrem.

Nascem da decomposição das
pedras, ou rochas; crescem
devido a essa decomposição
e pelo acréscimo de restos
de plantas e animais; mor
rem esgotados pelas cultu
ras ou comidos pela erosão.
Para que se forme uma ca
mada pequenina de uns 5
centímetros de solo, são ne
cessárias várias centenas ou

milhares de anos!

Devemos, pois, nos esfor
çar para conservar o solo,
dafendendo a terra. E' só o
que podemos fazer, já que é
impossível criá-lo. O solo é
um bem que se esgota para
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sempre, como as minas de
ouro e o pertóleo. Explorá-
lo convenientemente é de

interesse próprio, é dever
de patriotismo, mais ainda,
de humanidade.

Em condições normais,
são acrescentadas ao solo

muitas substâncias, vegetais
e animais, que chamamos
matéria orgânica e da qual
depende, em grande parte, a
sua riqueza. Usando pro
cessos racionais o homem

pode aumentar essa riqueza
com relativa rapidez, mas,
repetimos, não pode criar o
solo.

A destruição dos solos se
processa por três maneiras
principais:

1) devastação de flores
tas,, bosques e pasta
gens;

2) cultivo de terras muito

inclinadas ;
3) maus métodos de cul

tura.

Essa destruição lenta e
continuada, que é obra do
homem, vê-se de maneira
clara nas terras cansadas.

Calcula-se que o Brasil
perde, anualmente, pela e-
rosão, mais de 500 milhões
de toneladas de terra. Pa- "
ra se ter melhor idéia dêsse
prejuízo, basta dizer que êle
corresponde ao desgaste de
uma camada de 15 centíme

tros de espessura (justamen
te a parte mais rica do so
lo) numa área de cêrca de
280.000 hectares. Isto é, o
Brasil perde todo o ano, por
culpa dos brasileiros, 2.800
propriedades de 100 hectares
de terra de cultura!

As matas são as maiores

protetoras da terra. Até
ajudam a formá-la. Mas vem
o homem e necessita plantar
para comer — então derrü-
ba e queima tôda a mata, a-
cabando com a riqueza or
gânica do solo. Vem a chu
va e arrasta a terra para
longe.

Algo semelhante acontece

r

com os pastos, quando
mados. E pior ainda, qua:
nêles são postos animais
excesso. O gado termina:
comendo o pasto até as ra'
zes e a terra ficará cada'
vez mais «pelada». A água
da chuva correrá pelas sen-
das abertas pelo gado, ca-
vando-as cada vez mais, até
formar grotões.

O perigo da erosão é mui
to maior em terrenos inclina

dos, nas encostas dos mor
ros. Para o cultivo dessas

terras, podem ser observa
das as seguintes regras ge
rais:

a) Se a inclinação é de
menos de 5%, o cultivo será
bastante seguro, sem que ha
ja necessidade de métodos
especiais para evitar a ero
são.

b) Se a inclinação é de 5
a 8%, é necessário algum
trato especial, como sulcos
em contôrno, cultura em fai
xas.

c) Inclinação de 8 a 15%
exige processos mais com
plicados, tais como cordões
em contôrno, terraços, en-
leiramento permanente.

d) Com inclinação de 15 a
25%, o solo deve ser usado
apenas para pastagem.

e) Com inclinação de mais
de 25%. deve a terra ser
conservada com floresta ou

reflorestada.

Deixe as matas no alto

dos morros e plante nas en
costas acompanhando as
curvas de nível, isto é, e-
vitando qua as águas das
chuvas corram livremente
morro abaixo. Mas não bas
ta isso: é preciso tomar me
didas mais enérgicas. Se vo
cê quer defender a sua terra
permanentemente, adote os
cordões de contôrno e as
culturas em faixas estreitas
de proteção. E, sobretudo,
are suas terras sempre em
contôrno, acompanhando as
curvas de nível.

(Do S.I.A.)
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ÉCOS DC
D E

Embora tivéssemos dedicado 16 páginas ao noti

ciário da XII Exposição Agro-Pecuária do Estado

de Sergipe, realisada de 20 a 27 de Setembro p. fin

do, ainda assim não nos foi possivel incluir tudo o

de que necessitávamos para espelhar o êxito in-

conteste de que se revestiu aquela já tradicional pa
rada agro-pecuária que todos os anos, têm lugar
na formosa capital sergipana.

Por isso mesmo, ipcluimos mais estas páginas,

na presente edição, em que fazemos mais alguns re

gistros imprescindiveis á complementação daquele

noticiário.

O PROGRAMA DO CERTAME

DIA 20 — DOMINGO

As 16 hs. — Inauguração Oficial pelo Exmo.
Sr. Governador do Estado.

Discurso do Major Antonio Carlos do Nasci
mento Jr., lido pelo prof. Acrisio Cruz.

A's 20 hs. — Retreta por uma Banda Militar.

DIA 21 — SEGUNDA-FEIRA

A's 8 hs. — Inicio do julgamento.

A's 20 hs. — Cinema.

DIA 22 — TERÇA-FEIRA

A's 7 hs. — l" Controle Leiteiro.

A's 8 hs. — Continuação do Julgamento.

A's 17 hs. — 3" Controle Leiteiro. , •

A's 20 hs. ■— Cinema."
DIA 23 — QUARTA-FEIRA

A's T hs. — 1' Controle Leiteiro.
A's 8 hs. — Continuação do Julgamento.
A's 10 hs. — Feijoada oferecida aos tratadores.
A's 17 hs. — 4° Controle Leiteiro.
A's 20 hs. — Retreta ao ar livre.

DIA 24 — QUINTA-FEIRA * , ■
A's 7 hs. --- 1' Controle Leiteiro. \
A's 17 hs. — 2' Controle Leiteiro. '
A's 20 hs. — Retreta pela Banda Militar.

DIA 25 — SEXTA-FEIRA ' ^
A's 12 hs. — Churrasco oferecido aos Exposi

tores.

A's 16 hs. — Leilão de Animais.

DIA 26 — SABADO

A's 20 hs. — Inauguração do 'retrato do gr.
Governador no salão de Reuniões da Exposição.

A's 21 hs. — Show.

I

A' esquerda, o governador Arnaldo Rolemhorg
^ Garcez, em visita ao parque de exposições, a-

companhaão de sua exma. familia.
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CERTAME

SERGIPE
DIA 27 — DOMINGO

A's 16 hs. — Encerramento pelo Exmo. Sr. Go

vernador do Estado e: entrega de prêmios.

As 20 hs. — Show.

A COMISSÃO EXECUTIVA

Presidente; Major Antônio Carlos do Nasci

mento Júnior — Secretário da F'azenda, Produção

e Obras Públicas.

Vice-Presidente: Dr. Manuel Tavares Chaves

— Chefe da Seção'de Fomento Agrícola.

MEMBROS:

Dr. Tennyson Araújo Aragão — Chefe do Fo
mento da Produção Animal.

Sr. Manuel Conde Sobral — Presidente da Fe

deração das Associações Rurais.

Sr. José Garcez Vieira — Presidente da Asso

ciação Rural de Aracaju.

Monsenhor Carlos Camélio Costa — Diretor da

Cidade de Menores -"Getulio Vargas" cm Sergipe.

DIRETOR DO CERTAME: Dr. Ulisses Can

sanção Acioli Filho — Chefe da Residência Agrí
cola de Itabaiana.

MCVIMENTO DE INSCRIÇÕES

Total de animais 306

Bovinos • • , • y 216
Eqüinos . . . . . . ; . 40

Ovinos . . . . . . .. , , . . . . . .. . ■ 6

Caprinos 3
Suínos .. .. .. .. .. .. •. i. .. .. 9

Aves . . . .. .. .' 32

Stands 8

O CATALOGO OFICIAL

Pela primeira vez, a não ser na nossa parada
anual de pecuária, vimos um certame que distribuís

se, durante sua realisação, um catálogo completo

de animais registrados e premiados, como aconteceu

na XII Exposição Agro-Pecuária de Sergipe.

Ali se apresentou, no transcurso do certame,

um completo e bem feito Catálogo Geral que, além

das informações imprescindíveis, ao conhecimento

dos produtos expostos pelos visitantes, era ainda um

repositório de informes e indicações diversas.

A sua confeção esteve a cargo do nosso talento

so confrade, dr. João Marques Guimarães, elemento

de efetiva colaboração ao certame.

A' direita: 1 — Pavilhão de aves. 2 - 3 e —

interessantes aspectos dos sta^iãs da produção e

dd indústria sergipanas, no recinto.

Sf. A

HORTO miÊSmwlBIfllA
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PONTES IMPRECINOIVEIS NO BROSIL CENTRRL
A Associação Rural do

Vale do Rio Grande, publi
cando hoje, na integra, o
texto da Justificação a um
dos projetos em curso na
Gamara Federal, de autoria
do deputado Galeno Para-
nhos, vem de encontro aos
anseios de um grande nu
mero de pecuaristas do
Goiás e Mato Grosso, que
ha muitos anós vêm se em
penhando no sentido de- re
meter, das próprias pasta
gens situadas naqueles Es
tados, o gado gordo exigido
pelos centros de consumo.

O projeto em apreço pre
vê a votação de uma verba
de sete milhões de cruzeiros
para a construção de 4
pontes sobre os rios Apo-
ré, Corrente, Verde e Cla
ro, todos afluentes do Pa-
ranaiba, de modo a tornar
mais fácil o acesso de boia
das magras que se destinem
ás invernadas da Alta Ara-
raquarense. Noroeste e So-
rocabana ou ás invernadas
existentes ou a serem for
madas nos Estados de Goiás
e Mato Grosso, nas regiões
próximas a Porto Presidente
Vargas, onde já se encon
tram as linhas daquela pri
meira ferrovia.

Abstendo-nos de maiores
comentários, uma vez que

PL ANTA D[ situação
/se =12 2áO OCO

llOVfBOS

tc»wntAiU

ftwrt'

(OlOMtiA

5ao yott oo
HAtoi T>t>^ Bio Patro

AÍAtAOVAPA

f S T Oe fe «80 EiT ft OOAôEM ^ —• • £Sr. «ODAúeM PROJETADA
5151'CRV2 AiTA PíuoíiírcPWís-Pfla ípitacio wwroP8a.wRQ*s-PARA«Aifli»-<OMo»ciiHAi s.&i>iÀo rio víRDi,-GajA«»/
1^5-' f&S i," yp M.r. 60IAZ,

Gráfico da região a beneficiar, vendo-se os quatro círculos que
assinalam a localisação das pontes.

a matéria encontra-se per
feitamente explanada na
Justificação abaixo, com as
ilustrações contidas no ma

pa também publicado neste
numero, cumpre-nos, en

tretanto, ressaltar a grande
valia do projeto em apreço

A FTO SA !

Evite este terrível mal usando a

Vacina HERTAPE contra a Aftosa

LABORATÓRIO HERTAPE LTDA.

Distribuidor — Sociedade Rural do Triângulo Mineiro —

Rua Gel. Manoel Borges, 34 — UBERABA — MIHAS
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e a ampla e profunda inova
ção que ele representa para
a solução do problema de
abastecimento de carne aos

centros de consumo, mor
mente agora que se cuida,
inclusive melhor aproveita
mento de nossa produção.

JUSTIFICAÇÃO

1 •:— Inúmeras solicitações
de fazendeiros de Goiás e
Mato-Grosso, têm sido fei
tas, últimamente, no senti
do de ser promovida a cons
trução de 4 pontes de con
creto armado, sôbre 4 aflu
entes do rio Paranaíbá, isto
é, sôbre os rios Aporé, no
local mais estreito, existente
a cerca de 12 kms. de sua
fôz; sobre o Corrente, no
local mais estreito existente
a cêrca de 13 kms. de sua
fóz; sobre o Verde, no es
treito existente a 8,5 kms. a
montante da cachoeira deno
minada «Salto-Tupan»; sô
bre o Claro, no canal exis
tente a poucos metros, a ju
sante da cachoeira conheci
da como «Salto de Cima»; a
13,5 kms., da sua fóz.

2 — Estas pontes se tor
naram essenciais para o me
lhor aproveitamento dos a-
tuais rebanhos de gado va-
cum de uma das maiores
regiões criatórias do País,
e servirão como um grande
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estímulo ao incremento da
sua produção.

Acontece que a «E. F. A-
raraquarense», com a inau
guração de sua estação jun
to ao pôrto «Presidente
Vargas» (antigo pôrto Ta-
boado), ás margens do Pa
raná, — reduziu de mais de

30 para menos de 10, o nú
mero dos «dias de marcha»
a serem vencidos pelo gado
magro, de córte, que de
manda ás zonas de engorda
de São Paulo; o resultado

foi o imediato desvio das
boiadas em marcha, na di
reção dêste novo escoadou-
ro-ferroviário e não existin

do as 4 pontes, o gado tem
sido lançado aos rios, para
as travessias a nado, verifi
cando-se grandes perdas de
rezes nos últimos 2 anos, e
enorme risco de vida para
os peões. Acresce um fator
importantíssimo para a e-
conomia não só da vasta re

gião Matogrossense e da
Sulgoiana, como também do
País: — é o fato da existên
cia das pontes permitir a i-
mediata formação de inver-

nadas regionais, facilitando,
assim, o embarque não só
das atuais boiadas magras,
para as invernadas de São
Paulo, mas também de bois
gordos, dirétamente para os
frigoríficos abatedores. Des

se módo, a região beneficia
da passará dos estágios
criatório e da eração de
bois, também para o de en
gorda, com profundas e be
néficas repercussões econô
micas e sociais.

3 — Construídas as 4 pon
tes, os fazendeiros saberão
melhorar os picadões que já
abriram por sua conta, de
sorte que lun problema de
vasto interêsse para a eco
nomia do boi será soluciona
do, e refletirá direta e pron
tamente, na maior disponibi
lidade de «carne verde» nos
grandes centros consumido
res.

4 — E' certo que tais
pontes serão aproveitadas,
em etapas posteriores por
várias rodovias federais, es
taduais 6 municipais, há
muito em estudos na re
gião ; para tanto, bastaria
que as pontes fôssem cons
truídas já dentro das nor
mas exigidas pelas rodovias
em questão. Uma outra
conseqüência imediata e prá
tica — destas 4 pontes — p-
rá a ligação rodoviária in
terestadual — que imediata
mente se estabelecerá, entre
a rodovia «São Paulo-Cuia-
bá» e as «E. F. Araraqua-
rense» e «Noroeste do Bra
sil».

5 — Julgamos que uma
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AS RAÇAS INDIANAS ...
(Concl. da pag. 54)

dutores dessa criação, espalha

dos pelos territórios paulista e

mineiro, estimariam a oportuni

dade de apreciar e julgar o está

gio alcançado por esse plantél. A

pecuária baiana necessita de

maior' cooperação e melhor en

tendimento entre criadores e ser

viços técnicos, para que acom

panhe o progresso que se obser

va nos Estados integrantes da re

gião geo-econômica conhecida por

Brasil Central.

Entre o gado exibido no pavi

lhão da raça Nelore se destacava

a representação do Instituto de

Pecuária da Bahia, lote bem es

colhido, mas fora de concurso por

pertencer a uma entidade oficial.

No conjimto de animais de par
ticulares sobressaíam os produtos

da criação de Archibaldo Baleei

ro, de Itaberaba, Bahia, parti-

sgigggssaesãss3sssssss3sss;ssssssssãss;ssss£'

verba global de sete milhões
de cruzeiros, para as pon
tes é o minimo possivel, de
acordo com as estimativas
procedidas na região, e re
solverá um problema —
que só com a engorda —
«in locum» dos atuais reba
nhos, será recuperada em
poucos anos, com a melhoria
da qualidade da carne e au
mento da sua quantidade, em
cerca de 2 arrobas por boi,
que ficará livre das friei-
ras, emagrecimento excessi
vo, pestes, perdas por ex
travio e morte na longa via
gem a pé e adaptação nas
fazendas de São Paulo, re
tardo de um ano no seu aba
te, má engorda, definhamen-
to, etc., a que está sujeito
antes de sua entrada, " nas
novas pastagens de São Pau
lo, que ainda por cima são
alugadas a preços carííssi-
mos.

a) Galeno Paranhos — De
putado Federal.

(Do Boletim da ARVRG).

cularmente as femeas "Ôholíta",

"RosaUnda" e "Arpoadora", de
tentoras dos primeiros prêmios e
"Serenita" e "Esperada" que re
ceberam menções. O conjunto a-

gradou apesar de carecer de um

macho - à altura dessas reprodu-
toras, porquanto "Batuti" apenas

logrou ura terceiro prêmio. Os a-

nimais da criação do Sr. Djalma
Jacobina Vieira, de Mundo No

vo, obtiveram um primeiro e

dois terceiros lugares, concedidos
a "Xandinha" e a "índia" e "Co

lar", este da categoria de gar-
rotes novos. Semelhante a este

foi o lote do Sr. José Martins

Pinto Rocha, integrado por "Ta-
moio", "Suriana" e "Tetéia". Ti

veram oportunidade de mostrar

produtos de sua seleção os Srs.

Carlos Joaquim de Carvalho e Ir

mãos Rocha Cavalcante, ambos

com alguns animais classificados.

Um dos melhores machos apre

sentados foi "Fado de Santa A-

minta", da criação do sr. Teodoro

Eduardo Duvivier. Este criador

em todas as exposições nacionais

apresenta os seus produtos que,
pelos característicos raciais e pe

lo apuro com que são preparados,

logram levantar os melhores prê

mios. Esse fato é um atestado da

capacidade técnica que vem presi

dindo aos trabalhos de seleção
para o aprimoramento das raças
zebuinas.

RAÇA GUZERA

O gado Guzerá é tido no seu

pais de origem como um dos
melhores tipos e no Bra.sil, por
ocasião das importações, mere

ceu-a preferência de muitos cria

dores. Sobrevindo a éra dos cru

zamentos e, em seg(uida, o perío

do de grande interesse pela for

mação do Indubrasil, poucos fo

ram os rebanhos que se mantive

ram em estado de pureza, fato

que comprometeu o futuro e a

expansqo da raça. Passada a ma

nia da mestiçagem, alguns, cria

dores iniciaram o trabalho de

restauração, procurando recupe

rar o tempo perdido e reconsti

tuir os rebanhos atingidos. A ex

traordinária valorização do Gir ,

e a corrida para o Nelore deixa

ram o Guzerá em plano secundá
rio, apezar de suas qualidades e

de possuir no Brasil, mais do
que as outras raças zebuinas, li
nhagens com maior aptidão leitei
ra.

A raça dos chifres em lira foi
representada nesta exposição com

o menor contingente, pois contou
apenas 5 animais inscritos. A

bôa qualidade e o trato esmerado
do lote enviado pelo Dr. Aristó
teles Góes atenuou em parte a

impressão desfavorável que o
Guzerá poderia ter causado. Dis
pondo o Estado da Bahia dè vá
rios plantéis dessa variedade ze-

buina, era de se esperar que rhaior
número de criadores levasse para

o belo parque de 'Ondina uma re
presentação condigna do grupa

mento étnico de tão marcada
influência na pecuária brasileira,

como elemento formador do In

dubrasil.

Felizmente para os que apre

ciam o Guzerá, conta este com

um criador entusiasta na pessoa

de Aristóteles Góes que, em suas

fazendas de Inhambupe (Bahia)

e no mimicipio paulista de Bar

retes, cuida do aprimoramento da

raça. No conjunto sobressaiam
"Bimbo", produto de "Biguá" e

"CambrEiia", classificado em pri

meiro lugar e considerado o me
lhor da raça; é um animal de
caracterização perfeita, aliada à

bôa conformação, predicados que

lhe valeram o titulo de cam

peão. Em segundo lugar foi clas
sificado "Barão", também pro

duto da criação paulista e da
mesma cátegoria de machos no
vos. A novilha "Bahia", digna do

nome que ostenta, foi classificada
em primeiro lugar, embora sem
concorrentes.

O Guzerá está à espera que os

criadores brasileiros e particular

mente os baianos dispensem maior

atenção á raça tão promissora
como necessária à pecuária na

cional.

BAHIA, OUTUBRO, 1953
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I Sumario desta edição pag. 4 |
NOSSOS REPRESENTANTES :

Viajam aiualmenie para a nossa revista,
sendo nossos ÚNICOS REPRESENTANTES,
os seguintes senhores :

André Weiss.
Paulo J. de Matos.
Samuel Lisboa.
Tadashi Taquiguti.

VENDA AVULSA

ARAGUARI — J. Campos te. Irmãos —
Rua dr. Afranio.

BELO HORIZONTE — Agência Sici-
liano — Rua Goiás, 58.

CURVÊLO — Livraria «Castro Alves»
— Av. D. Pedro II.

GOIÂNIA — Agência Manarino —
Grande Hotel.

PASSOS — J. R. Stocider — Agência
Passos — Pr. da Matriz, 20 - A.

PRESIDENTE PRUDENTE — Agência
São Paulo — Antonio Lima.

ribeirão preto — Angel Castrovie-
|o — Agência São Paulo.

SALVADOR — Alfredo J. Souza »
cia. — R. Saldanha da Gama,

S. PAULO - «A Intelectual» Viaduto
Santa Ifigênia, 281.

UBERLÂNDIA - Agência Lilla — Av. A-
lonso Pena.

AGENTES NOS ESTADOS
ALAGOAS

MACEIÓ — dr. Manoel do Vale Ben
to — Pr. Floriano Peixoto, 26.

BAIA
ITABUNA — Hermenegildo de Souza —

Trav. Adolfo Leite.
JEOUIfi — Osvaldo Silva — Livraria

Sudoeste.
MIGUEL CALMON — Adauto liberalo

de Moura.
SALVADOR — Coop. Insl. do Pecuária

da Bahia — Rua Miguel Calmon, 16.
VITÓRIA DA CONQUISTA — João

Cairo.
CEARA

CRATO — Geraldo Gomes do Matos —
Rua Senador Pompeu, 99.

DISTRITO FEDERAL
RIO DE JANEIRO-João Ferreira da

Costa — Red. «Vanguarda' — Av. Rio
Branco.

ESPIRITO SANTO
BOM JESUS DO NORTE —Emani Fa-

rouquila Almeida.

CACHOEÍRO dó ITÁPEMERIM — Ar-
quimedes Gonçalves Neves — Praça da
Matriz.
MUNIZ FREIRE - Antonio Bazzarella.

GOIAZ :

ANAPOLIS - Herosé de Velasco Ferreira
— Rua 7 de Setembro.

ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.
BURITI ALEGRE — João G. Chaves —

Red. «O Buriti».
CATALÃO — Miguel Lucas Júnior.

CORUMBAIBA — Bertolino da Costa Fa
gundes.

FORMOSA - Sebastião Viana Lobo.
GOIANIA - Isorico Barbosa de Godói.

— Rua Vinte e Um, n. 12.
GOIANDIRA - Geraldo Gonçalves de

Araújo.
IPAMERI - Mário Vaz de Carvalho —

Av. S. Vicente de Paulo.
JARAGUA' - Euvaldo Carvalho Fontes.
PIRACANJUBA - João d aCosta & Silva.
PIRES DO RIO - Zacarias Braz. Rua

Goiás, 441.
STA. HELENA — Clemente Alvares do

Aquino — Associação Rural e Prefeitura
Municipal.

MARANHÃO
S. LUIZ — Ramos de Almeida — Praça

João Lisboa, 114.

MINAS GERAIS ;

ANDRÉ FERNANDES — Antonio Reis.
ALFENAS - Jorge de Souza.
ARAXA — Valter Batista — Av. Ole-

gário Maciel.
BELO HORIZONTE - Vüal W. R. Munir

— R. Rio de Janeiro, 195-1.''
CAMPINA VERDE - Astolfo Lopes Can-

çado — Prefeitura Municipal.
CASSSIA — B. M. Alves - Agência de

Jornais e Revistas.
CLÁUDIO - Elias Canaan — Casa «Santa

Terezinha». ,
COM. GOMES - Adauto de Oliveira —

Prefeitura Mutücipal.
CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS - Srta.

Hermes Mauad — Agência do Correio.
CONQUISTA — Geraldo Abate — Pre

feitura Municipal.
CONSELHEIRO PENA - Gastão José de

Souza,
CURVÊLO '— André F. de Carvalho

— Rua João Pessoa.
DIVISA.NOVÂ-André Pereira RabSlo.
DÓRES DO INDAIA — Ouembino Lu

cas Pereira.
ESTRELA DO INDAIA — Alvimar Au

gusto de Oliveira.
FRUTAL - Srta. Iraci Martins — Rua Se

nador Gomes.
FORMIGA — Edmundo Soares Lins.

TRINDADE - Ezaquiel Dantas — Granja
Guanabara.

GOUVEIA — Lueiano Temeirlo
Av. Juscelino Kubitscheok.

GOV. VALADARES — Geraldo Mon
teiro de Barros — Banco do Brasil.

GUAXUPE — José Lessa Couto.
IBIA' - Antonio Hermeto de Paiva Reis

— Ag. de Estatística.
ITUEta — Antonio Rocha Sampaio —

Rua Ana Maria, 128.
ITURAMA - Rui Pereira — Coletoria Es

tadual.
ITAONA — Luiz Ribeiro Neto — Rua

Josias Machado, 62.
MACHADO - Benedito Morais — Av.

Rio Branco, 214.
MONTE ALEGRE - Orcaul Parreiras —

Rua cel. Rezende.
MONTES CLAROS — G. Edmundo

de Oliveira — Rua Simeão Ribeiro, 21

MURIAE' - Ülysses Souza Bezerra — Rua
Benedito Valadares, 711.

PARA' DE MINAS — Hélio de Melo
Mendonça ^ Rua Benedito Valadares, 224-.

PARAGUASSU' - Sinval Lauro Ribeiro
— Cx. Postal, 19.
. .PASSOS - Srta. Emilia Dias Lemos - Rua
Cristiano Stockler, 88

PATOS DE MINAS-José Domingos
Araújo — Cx. Postal, 170.

PEDRA AZUL - Eulâmpio Pimenta — As
sociação Rural de Pedra Azul.

PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelista
Martins — Inspetoria do Fomento.

PERDIZES - Ataide Alvarenga de Re
zende — Prefeitura.

PIRAJUBA - Antonio da Costa Brandão.
PRATA — Oto Freitas Souto — Praça

Fernando Terra.
RIO PARANAIBA - José Rezende Vargas

— Rua Atanásio Gonçalves.
SACRAMENTO - Fôso Maluf — Cartório

do 1.' Oficio.
SALINAS — Nuno Lages Filho.

SANTA JULIANA - Srta. Vera Abud—
Prefeitura Municipal.

STO. ANTONIO DO MONTE - José Fran
cisco de Oliveira Brasil.

S. GOTARDO — Ronan Rezende —
RIO DE JANEIRO (Est. do)

ITAOCARA — Ayrton Pinheiro de
Almeida.

PARA
BELEM - Pará - João A. de Melo e Silva

— Coop. Ind. Pecuária do Pará — Rua
Gaspar Viana, 48/54.

PARAÍBA

JOÃO PESSÔA - Celso Paiva Mesquita
— Rua Beaurepaire Rohan, 275.

SÃO PAULO :
ARAÇATUBA — Tadashi Tacaldguíi —

Praça Rui Barbosa, 400.
ARARAQUARA - José Pereira Bueno —

Av. 15 de Novembro, 628.
BARRETOS - Agroveterinário «Monte

Castelo» — Av. 19 n. 752
BARRETOS — Orlando Augusto —

Ass. Rural Vai© Rio Grande — Rua «14»
n. 822.

BAURU' - Olenlino Marçml — Rua Ru
bens Arruda, 378.

FRANCA — Miguel Massei — Ass. Ru
ral do Vale do Sapucaí — Casa da La
voura.

GUAIRA — Jesus Prata.
ITAJQBI — Wanderley Gerlack.
PQRTIRENDABA - José Cândido da Si

queira.
PRES. PRUDENTE - Raul Nildo Guerra

— Associação Rural - Rua Nilo Peçanha.
RIO PRETO - Nece Severino — Rua 15

do Novembro, 32.43.
SAO PAULO - Francisco Matino — R. 7

de Abril, 230 - 5.' — Fone, 36-37-53.
RIO GRANDE DO NORTE

CAICÓ - Sandoval Medeiros — Agenoia
Postal Telegráfica.

NATAL —Luiz Romão — Av. Tavares
de Lyra, 48.

RIO GRANDE DO SUt :
ALEGRETE — Higio Gonçalves — Rua

Demetrio Ribeiro, 124.
S. LOURENÇO DO SUL - Damasio Eva-

risto Soares.

PORTO ALEGRE - Inácio Elizeiro — Ga-
lería Municipal, 127.

SANTA CATARINA :
CURITIBANOS - Henrique Carneiro de

Almeida»
SERGIPE

ARACAJU — Luiz Andrade — Seção-
do Fomento.
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ft Lavoura do mês
NORTE — No norte terminam

todos os trabalhos de preparo

do solo. Planta-se algodão. Co

lhem-se mandioca, cana de açú

car, batata doce, abóboras, melan

cias, melões, mamona. Continua

a colheita e o beneficiamento das

folhas do fumo, assim como de

frutas, como a colheita de aba

cates, mangas, abacaxis, caram-

bola, raangaba, murici, araçá, in-

gá. E' bom período para a moa-

gem de cana.

Na horta, semeiam-se tôdas as

hortaliças e colhem-se as semea

das em Setembro. Na Amazônia

fabrica-se borracha.

CENTRO — No Brasil central

ainda se pode plantar milho, ba
tata doce, cana de açúcar, sorgo,
araruta, arroz, gergeUm, juta, al

godão e café. Colhem-se já bata
tas e várias frutas, como abaca

xis, laranjas, melancias, abóbo

ras, cebolas, alhos e alg^umas hor

taliças, como também ainda cana.

Semeam-se e plantam-se mudas

de eucaliptos. Neste mês não se

preparam terrenos para planta
ções mas faz-se o trabalho das
limpas nos dias de sol.

SUL No sul é o melhor mês
para o plantio de arroz, continu-
ando-se a plantar milho, batata

doce e inglesa, amendoim, me
lancias, abóboras e vários ca

pins. Colhem-se cana, batata,
trigo» cebola, limpam-se os poma
res e vinhedos, que são tratados
com a calda bordalesa. Escolhem-

se com cuidado as plantas desti
nadas à produção de sementes.
Transplantam-se eucaliptos.

dias INDICADCS PARA:

Capinar e destruir ervas dani

nhas — 4, 6, 7, 9, 16, 18, 20, 21,

Sasittarius

FASES DA LUA

Lua Nova — 6

Q. Crescente — 13
Lua Cheia — 20

Q. Minguante — 28

30 DIAS

1 DOM' Todos os Santos

2 Seg^unda Com. dos Mortos

3 Terça São Malaquias

4 Quarta Sta. Modesta

5 Quinta São Silvano

6 Sexta São Leonardo

7 Sábado São Florêncio

8 DOM« São Godofredo

9 Segunda São Teodomiro

10 Terça Sto. Avelino

11 Quarta São Martinho

12 Quinta São Renato

13 Sexta São Benedito

14 Sábado São «Dlementino

15 DOM' São Leopoldo

16 Segunda São Gonçalo

17 Terça São Gregório

18 Quarta Sto.. Astrogildo

19 Quinta Sta. Isabel

20 Sexta Sto. Otávio

21 Sábado São Demétrio

22 DOM' Sta. Cecília

23 Segunda Sta. Lucrécia

24 Terça Sta. Flora

25 Quarta Sta. Gonçalina

26 Quinta São Belmiro _

27 Sexta Sto. Acácio

28 Sábado São Herculano

29 DOM' São Salvador

30 Segunda Sto. André Gonst.

22, 23, 25, 26, 27, 28, 30.

Plantar, semear e transplantar

— .3, 4. 5, T, 9, 10, 16, 17, 18, 20,
23, 24, 25, 27, 28, 30.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

22 DE NOVEMBRO E 21 DE

DEZEMBRO

Tôdas as pessoas dêste perío

do têm o Sol no signo de Sagitá

rio, domicilio do planeta Júpiter.

São geralmente simpáticas, ge

nerosas e bem • humoradas, incli

nadas às ações altruisticas e fi

lantrópicas. São sinceras e pro

pensas à religião e ao misticismo.

A mente é intuitiva e original em

seu trabalho, como inventores ou

descobridores. São honestas e sin

ceras em suas opiniões. A dispo

sição é ativa, esperançosa e en

tusiasta, propensa a seguir mais

de uma carreira ou ocupação ao

mesmo tempo. Esta posição do

Sol favorece os assuntos filosó

ficos e literários. Inclina ás via

gens, mudanças de" residência e à

investigação de assuntos relacio

nados com o futuro.

Pedras preciosas: — Princi

pal: topázio; complementar es:

rubi e brilhante.

PlOres: — Rosa, jasmlm, vio

leta, amor-perfeito, narciso e he-

liotrópio.

Perfumes: — Jasmim, rosa,

tuberosa e musgo.

cores: — Branca, azul, verde

e matizes do vermelho.
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Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1590

DIRETORIA:

Presidente:

ADALBERTO RODRIGUES DA CUMIA

Vice-Presidentes:

DR. LALIJO FO.XTOURA

DJL JOÃO RBZEXDE

Secretário Geral:

HILDO TOTI

1.' Secretário:

MANOEL silveira

2." Secretário:

MARIO CRUVINEL BORGES

1.'' Tesoureiro:

DR. A. F. MOURA TELLES

2." Tesoureiro:

AGNALDO PRAIA

★

CONSELHO DELIBERATIVO: RANULFO

BORGES DO NASCIMENTO — Dr. AT-

FREDO SABINO — JOSÉ DUARTE VI-

TiELA — BRUNO DA SILVA OLIVEIRA

JR. — ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES.

Suplentes: PEDRO LEMOS — JOSÉ BAR

BOSA SOUSA — OSVALDO RODRI

GUES DA CUNHA — ANTONIO CAR
LOS DA SILVA — NICOMEDES ALVES

DOS SANTOS.

CONSELHO FISCAL: WILMONDES CRU

VINEL BORGES — GERALDO ANDRA

DE CUNHA — DR. LUIZ HUMBERTO

CALCAGNO.

Suplentes: AilELIO ARANTES — OTÁ

VIO BOAVENTURA — G. TITO RO

DRIGUES DA CUNHA.

REGISTRO GENEALÓGICO DAS RAÇAS
DE ORIGEM INDIANA

Diretor:

DR. MAX NORDAÜ REZENDE ALVIM

Vice-Diretor:

G. TITO RODRIGUES DA CUNHA

Secretário:

VAIHER FERNANDES

Tesoureiro:

JOSIAS FEBRE IRA SOBRINHO



FOSFATO - OGRANDE CAMPEÃO !
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AO tendo entrado em concurso, por ser integrante da representação oficial da Cooperativa
Central Instituto de Pecuária da Bahia, foi contudo, F O S F A T O, o magnífico reprodutor

NELORÈ que ilustra esta capa, considerado pela opinião unânime de técnicos, criadores e visitan»
fes, O GRANDE CAMPEAO DA XX EXpOSlÇAO NACIONAL DE ANIMAIS, realizada em Outubro


